
 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Experimental: Análise do 

Comportamento 

 

 

 

 

Felipe Maciel dos Santos Souza 

 

 

 

 

 

Por uma história da Análise do Comportamento 

no Mato Grosso do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2011 



 

Felipe Maciel dos Santos Souza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por uma história da Análise do Comportamento 

no Mato Grosso do Sul 

 

 

Dissertação apresentada à Banca Examinadora da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo como 

exigência parcial para obtenção do título de MESTRE 

em Psicologia Experimental: Análise do 

Comportamento sob orientação da Profª Dra. Maria do 

Carmo Guedes. 

 

Projeto, parcialmente, financiado pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq. 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2011



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S718p 

          

        Souza, Felipe Maciel dos Santos 

    Por uma história da análise do comportamento no Mato Grosso do Sul / Felipe Maciel 

dos Santos Souza; orientação Prof ª Dra. Maria do Carmo Guedes._ São Paulo : PUC, 

2011. 

    69 p. ; apêndice. 

    

 

         Dissertação (Mestrado) – PUC, São Paulo, Mestrado em Psicologia Experimental: 

Análise do Comportamento, 2011. 

 

 

1. Análise do comportamento - história. 2. Mato Grosso do Sul. I. Título. 

 

                                                                                                                                 CDU: 159.9 

 

Ficha Catalográfica: Anderson Piassarollo CRB1-1787 

 



i 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autorizo, exclusivamente para fins acadêmicos ou científicos, a reprodução 

total ou parcial desta dissertação por processos de fotocópia, ou eletrônicos. 

Assinatura: _____________________________ Local e data: __________ 



ii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Banca examinadora 

 

_____________________________________________ 

_____________________________________________ 

_____________________________________________ 



iii 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

 

 

Entre vindas e idas, o mestrado chegou ao fim. 

É hora de arrumar as malas, e voltar para o Mato Grosso do Sul. 

É hora de dizer “até logo” para os amigos que fiz em São Paulo, e ficar na 

torcida para reencontrá-los. 

É hora de admitir que sentirei muita falta de estar no laboratório de segunda a 

sexta-feira. “Se eu deixo saudade, vou levar também”... 

É hora de AGRADECER... 

 

Antes de tudo... 

Eu sou fã incondicional do Homer Simpson, e também tenho medo de 

desagradar o Deus verdadeiro rezando para Outro (ou não rezando). Então meus 

sinceros agradecimentos a... 

Aegir, Alá, Apolo, Audr, Baco, Balder, Belenus, Brahma, Buda, Dagda, Danu, 

Deus, Forseti, Freyr, Ganesh, Hnos, Hlin, Hoenir, Holda, Jörd, Júpiter, Krisna, Lug, 

Mimir, Naglfari, Njord, Nott, Odin, Shiva, Síaht, Sif, Sjofn, Sucellus, Thor, Tupã, Tyr, 

Ull, Urd, Vixnu, Zambi, Zeus! 

À minha família... 

Aos meus pais, Fernando e Nair, pelo incalculável apoio. Ao meu pai pela 

paixão à História, ao Mato Grosso do Sul, e pelas indicações de leituras. À minha mãe 

pela dedicação, pelas noites não dormidas e pelas palavras de apoio. 

À minha irmã, Mariana, que resolveu aventurar-se na Irlanda, atrás de seu 

sonho, e me mostrar que tudo é possível, confirmando que “tudo vale a pena, se a alma 

não é pequena”. Talvez, se você não tivesse feito isto, eu não teria a cara-de-pau de me 

inscrever para o processo de seleção da PUC. Mesmo a milhas de distância, você me 

apóia, e me aconselha, revisa os meus textos, e faz os abstracts. 

Antes do mestrado... 

Quando eu comecei a minha graduação, como muitos, pensava que a Psicologia 

era Psicanálise e nada mais, mas tive a sorte de encontrar duas pessoas que 

pacientemente me apresentaram a Análise do Comportamento. Chegar até aqui é fruto 



iv 
 

da semente plantada pela Gucha e pelo Davi, em 2002. Primeiro a Gucha passou pela 

PUC, e foi orientanda professora Maria do Carmo, depois o Davi passou por aqui, e foi 

orientando do Banaco. Poxa, eu também fui orientando do Banaco, por alguns meses, 

mesmo ser abandonar a professora Maria do Carmo. Será que Davi e eu iremos para 

Campinas e seremos orientados pela Roberta Azzi? 

Em Dourados, não encontrei analistas do comportamento, mas encontrei 

professores que me apoiaram bastante, como Rosemeire, Sandra e Luís Antônio. Com a 

professora Rose passei bons anos no laboratório, como monitor, e fiz as minhas 

primeiras pesquisas e comecei a participar de congressos. Com a professora Sandra, 

mais pesquisas foram realizadas, e surgiu o Felipe Leicam. E novas parcerias nasceram 

com Denise, Joice e Monay Larissa. Com o professor Luís, fiz minha monografia, e as 

primeiras pesquisas sobre desenhos animados. 

À turma de SP... 

“Yo tengo tantos hermanos 

que no los puedo contar. 

Qué suerte, yo no tengo tantos 

pero los que tengo son de oro, 

hermanos del alma y del corazón”. 

Ao André Saconatto pelas ajudas no LEHAC. Nós tivemos uma estagiária, e 

perdemos. Que azar! Pela companhia ao Hangar 110. Um conselho de psicólogo: 

procure tratamento, você não curtiu o show da Lomba Raivosa. Outros conselhos: não 

entregue VL comida por cachorro. Deixe o cachorro comê-la!!! Como monitor, não 

fique caçando borboletas durante as aulas, fique dentro da sala! 

À Adriana Fidalgo por transformar linhaça em uma droga muito perigosa. Pelos 

chicletes de melancia, pela determinação em montar um grupo de corridas no 

laboratório. Você viu como ele está cheio? Alguns amigos imaginários estão 

participando. Por me apresentar a Talita. 

Ao Alexandre pela paciência na preparação e apresentação do texto do Findley. 

Por viajar tanto como eu nas aulas de Comportamento Verbal nas perguntas do Bruno, e 

do Rodrigo. Uma pena que só conseguimos ver um jogo do Vascão. 

À Bruna que, em São Paulo, toma banho por convenção social. Em Ocauçu, 

toma banho porque senão apanha! Ainda bem que cruzou a minha vida, e pude discutir 

controle aversivo contigo. (Ah, ficarei muito contente se você puder me emprestar o 

material, que já foi meu, da aula do Banaco.) Sentirei falta das inúmeras e constantes 



v 
 

discussões e de roubar o seu café adoçado do jeito que eu gosto. Quando tiver uma 

folga, pode me mandar um garrote ou um fuzil? 

Ao Bruno por me apresentar ao açaí e pelo Felipeta! Pelo fervor às palavras de 

Skinner. Gostaria de ter, ao menos, 1/3 da tua dedicação. Nunca me esquecerei de você 

imitando a Carmem Miranda no 1º Curso de Verão. Naquele dia, eu quis te matar! 

Obrigado pelas gravações das aulas da Téia. Trate bem a Dona Conceição, ela gosta 

muito de você. 

À Camila. “Tão longe ouro distante, Distante todas as serras, num Belo 

Horizonte”. Pela GRANDE paciência nos meus primeiros meses em São Paulo. Pela 

leitura sempre cuidadosa no projeto de qualificação. Pelas dicas para a planilha sobre as 

referências bibliográficas. Eu já disse antes, e agora é público.... 6X10
23

 muito 

obrigado!!! 

À Carolina (Virgílio) pelos churruminos. A primeira coisa que eu disse para 

você não foi o que você espalha – “você não vai trancar o curso, né?”. Na verdade, eu 

falei: “oi, esta é minha mochila, pode levá-la para mim?”. Obrigado por compartilhar o 

mesmo medo de crianças. Sofremos fazendo a pesquisa da professora Paula, mas nos 

divertimos. Por me ensinar que eu não preciso gritar com as pessoas que estão ao meu 

lado. Foi muito bom estar perto de você; comer pastel, beber “moderadamente”, rir e ser 

monitor com você! 

À Cacau por trazer o Ceará para perto de mim, quer seja com castanha, quer seja 

com abraços, sorrisos e risos. Ah, e, também, por me ensinar alguns vocábulos 

cearenses. Dias claros virão para você, pode ter certeza. Por aceitar ser a participante da 

minha pesquisa (que não passou no Comitê de Ética). Um dia eu saio da básica e vou 

para a aplicada!!! 

À Dhay por me ajudar nas monitorias de Conceitos Básicos. Agora eu sei que 

VL é para ser respondida com base nos textos indicados, e não com a ajuda do Medeiros 

e do Moreira. E, também, pelas ajudas nas aulas de Comportamento Verbal. Por cobrar 

pelas balas e pelos bombons no LEHAC. Que tal uns chocolates uruguaios, hein?!?  

À Dinalva por sempre me socorrer, explicando os e-mails que eu apaguei. Você 

foi uma das primeiras pessoas que conheci no programa. Muito obrigado pela alegria, 

pelos docinhos, pelo “pô, meu”. Por aceitar a minha cadeira e a estante que era do 

Dumas. Espero que o legítimo Windows 7 paraguaio funcione. Caso não funcione, pode 

me mandar um e-mail, eu prometo que não apagarei! 



vi 
 

À Dona Conceição pelas conversas mais que picantes que deixam até o Ary 

Toledo sem graça, e pelos cafés. Posso não ser o dono do coração da senhora, mas estou 

nele. Espero que o Bruno trate e cuide bem da senhora. 

À Dona Neusa por deixar de me confundir com o Luiz. Demorou mas a senhora 

aprendeu o meu nome! Obrigado pela companhia, e pelos cafés pela manhã. 

À DOUTORANDA Ziza por agüentar minhas brincadeiras sobre as suas 

diferentes personalidades. Não se sinta cobrada, mas a senhora, antes de defender, podia 

dar aula no Curso de Verão, né? É uma experiência boa, e alguns doutorandos já 

passaram por isto. Não precisa ficar nervosa/preocupada com se a aula será boa ou não, 

pois estamos aprendendo. Obrigado por dividir a professora Maria do Carmo comigo.  

À Fernanda por agüentar as brincadeiras com a Bruna. Pelos charutos em 

comemoração ao nascimento da Mel. Por fazer suco de manga com vodca, e nos 

expulsar gentilmente da casa de vocês, “gente, acho que já vou levar o Fredinho para 

passear”, “gente, já vai ser 7 horas, o Fredinho tem que passear”. 

Ao Gabriel por me apresentar ao único (?) sucesso da Herva Doce. Por insistir 

em colocar o DVD do Tom Zé, e rir com a música Atchim. O Dumas tinha razão, isto 

não é música! Mesmo depois de ir para Ribeirão Preto, você não ficou sem gaveta no 

LEHAC, embora eu tenha tentado dominá-la. Espero ter esta sorte e que ninguém ocupe 

a minha gaveta. 

Ao Gustavo. Também conhecido por Francisco Gustavo. Por reconhecer o meu 

esforço como moderador da No Freud, Yes Skinner! Por acreditar que esta história de 

variação e seleção está com nada, casando-se três vezes com a mesma mulher. Pelas 

ajudas nas VLs de Conceitos e Pesquisa Supervisionada. 

Ao Jan, parceirão do futebol. Uma pena que o Dante zoava e marcava gols 

contras, impedindo nossas vitórias. Pela idéia do Curso de Verão! Sim, é uma boa idéia, 

eu reclamo, e reclamarei até os meus últimos dias, mas aceito voltar quantas vezes for 

preciso para dar as aulas de Controle Aversivo, Extinção, e Pesquisa História. Obrigado 

pelos conselhos sobre como ser um monitor melhor. Eu tentei colocá-los em prática. 

À Júlia Guedes é impossível esquecer de “quem é Gertudes?” 

À Juliana pela companhia às idas ao Outback, pelas boas risadas nas manhãs no 

LEHAC. Por ficar com as professoras Mare e Maria do Carmo me cobrando o projeto 

de qualificação, na esperança de uma banca conjunta. Por trazer bombons de bacuri e de 

cupuaçu. Você Jesus pro laboratório!!! Merece um prêmio por isto. E a tiquira? Por 

favor, não misture tiquira com absinto. 



vii 
 

Ao Luiz mesmo tentando roubar as MINHAS calouras (Cacau, Carol Niero e 

Talita). Cadê o pastel de milho, e o pé-de-moleque de Piranguinho?!? Obrigado pela 

companhia no laboratório, por não reclamar das comidas que eu preparava (arroz à 

grega e frango e peixe empanados) para os almoços das terças (ou quartas?). Não posso 

deixar de agradecer pelo estudo que realizou e ainda não publicou porque ninguém se 

dispôs a fazer um relatório com linguagem científica. Agora que temos tempo livre, 

podemos pensar em uma publicação, não? 

À Lygia Dorigon que em um dia caótico, as vésperas de seu depósito, disse que 

me respeitava. Você não sabe o quanto isto foi importante para mim, e o quanto isto me 

deixou sem graça por ter medo de você (mas nada se compara com o meu medo de 

altura). 

À Maria Wang por agüentar meus comentários e minhas brincadeiras sobre a 

profissão de Jornalista (que nem exige mais graduação). Por se disponibilizar a ler as 

primeiras versões do projeto de pesquisa para a qualificação, e pela oficina sobre 

escrita. Quando quiser pode postar comentários no meu blog informativo. 

À Maria Tereza, espero ter escrito certo, ou me xingará mais uma vez. Apesar de 

tudo, eu acho que você gosta muito de mim, ou você não me puniu o suficiente para que 

eu diga o contrário! Até a professora Maria do Carmo concordou que você pegou 

pesado. Por que não ajuda o André neste semestre? 

Ao Maurício por me ensinar que para ganhar na Mega Sena é preciso jogar, e 

que os cálculos ajudam, mas não são tudo na hora de ficar milionário. Se você tivesse 

jogado os números que eu sugeri, agora eu teria o dinheiro para pagar o Doutorado, e 

você para se aposentar. Não sei, mas aposto que você compraria muitos perfumes para a 

Dona Conceição. 

À Mônica com quem tive a sorte de dividir um apartamento por um ano. 

Obrigado por me agüentar, pelos convites para sair, por ouvir as minhas idéias (algumas 

absurdas, eu sei). Como não esquecer do macarrão com brócolis e alho frito? Por me 

deixar cuidar do Sug. Ah, peço desculpas por tê-lo usado para me livrar de algumas 

atividades no laboratório. Vou sentir muita saudade de vocês! Um abraçado para o Seu 

Ná e para a Dona Marlene. 

À Natália que me ensinou o significado da palavra conspícuo, estou tentando ser 

mais, mas é complicado. Até o final do teu doutorado, espero ter colhido bons frutos 

com esta mudança. Foi muito bom conviver com você, com a tua empolgação. Obrigado 



viii 
 

por me ensinar conceitos de AC, e agüentar as minhas reclamações sobre as notas das 

VLs. 

À Paulinha pela companhia nos finais de semana em São Paulo. Por não 

reclamar, pelo menos pra mim, da bagunça que fazíamos na sua casa. Ah, e pela 

feijoada! Que feijoada! Não queria dizer, mas agora eu vou dizer: o Brasil foi eliminado 

na Copa de 2010 porque nós assistimos no Bartira, e não na sua casa. Muito obrigado 

pela ajuda na elaboração dos primeiros gráficos desta dissertação. 

À Priscila por adicionar a cor rosa nos meus dias. Espero que a minha cota tenha 

sido paga. Por ter criado a modalidade bolsista CNPq à distância. Por me deixar ajudar 

no piloto de sua pesquisa. Naquele dia, eu me senti importante! Ah, por me dar carona 

para o Hospital das Clínicas depois que o MOTORISTA do, então candidato a 

presidência, José Serra me atropelou. 

Ao Rodrigo pelas cômicas histórias. Algumas eu não posso contar. Aprendi, 

hein? Mas nunca me esquecerei de você falando para a sua vizinha que ela estava te 

ofendendo sugerindo que mestrandos e doutorandos estavam fazendo uma festa 

apimentada no teu apartamento. Por me apresentar o Molusconto. “Dentinho é foda”, 

“alface é verde, mas metálico? Você comeria um alface metálico? Metálico é sinistrão, 

tudo que é metálico é mais foda, né?” “Perdão senhor!!!” 

À Talita. Todos ganharam um parágrafo, caloura. Ainda estou esperando o teu e-

mail. Aposto que você apagou, né?!? Enfim, obrigado pelos almoços planejados e não 

planejados na Charmosa e no Family Burger. E também pela ida ao Zé do Hambúrguer. 

Aposto que a mãe do André está procurando até hoje quem manchou a calça dele de R$ 

259,85. Obrigado pela companhia e pelo carinho. 

À Thaís, uma menina que me apareceu e gritava o meu nome pela avenida. Eu 

não me lembrava do seu, mas conversei, mesmo assim. Que sorte a minha!!! Mesmo 

distante você agüentou as minhas reclamações e alegrou-me nestes últimos meses. 

Obrigado por pelas mensagens de bom dia, boa tarde e boa noite. Espero não depender 

dos sucos shefa para começar a ler os teus textos, ou para te agradar, moça. Até janeiro 

de 2012, eu só tenho bolacha bono, e estas não serão liberadas da Receita Estadual tão 

facilmente. 

Aos professores do PExp:AC... 

À minha orientadora Professora Dra. Maria do Carmo Guedes, ou Professora 

Dona Loira. Eu já disse mais de uma vez, mas ouvir a palestra de abertura da senhora na 



ix 
 

ABPMC em 2008 foi muito importante para eu decidir ir para a PUC. Por me aceitar 

como orientando, se a senhora é a eterna orientanda da Carolina Bori, eu serei s 

eu eterno orientado, e a Ziza que venha brigar comigo por isto. Por cada linha 

lida para o meu desespero! Pelas boas conversas no laboratório, pelos chás no LEHAC. 

Por me fazer carregar estantes e equipamentos até a Fundação Aniela. Espero que o 

livro prometido durante as orientações sobre o uso de vírgulas saia logo. 

À professora Mare. Muito obrigado por estar presente na minha entrada e saída 

do mestrado. Peço desculpas por ter trancado a disciplina de Educação da senhora, era 

ela ou esta dissertação. Um pouco exagerado, eu sei. Obrigado pelas cobranças, pelo 

incentivo e pela atenção. 

À professora Monica apesar daquela Associação. Por conhecer Dourados. 

Falando sério, é uma cidade bonita ou não? 

À professora Paula pelos bombons, por contagiar o laboratório com suas risadas, 

e buscas por pen drives e óculos. 

Às professoras do Laboratório... 

Por sugestão da professora Maria Luisa, embora eu não concorde com esta 

divisão. Dinha, Fátima e Paola com quem tive a sorte de aprender mais sobre Análise do 

Comportamento, quer como monitor de Comportamental I e III, ou ouvindo as 

discussões em grupos de estudos, e nas aulas na sala grande do laboratório. 

À banca... 

À professora Ana Carolina por ter sido minha chefa por duas semanas na UFGD. 

Ainda que por pouco tempo, eu aprendi bastante naqueles dias. Por ter participado da 

minha qualificação, espero ter feito as modificações sugeridas, e que a senhora esteja 

bem nos Estados Unidos. 

Ao professor Kester por aceitar participar do exame final desta pesquisa. Espero 

conseguir (e lembrar de) pedir para o senhor autografar o Behaviorismo Radical: Crítica 

e Metacrítica. 

 

 

 

 

 

 



x 
 

Espero ter lembrado de todas as pessoas que me ajudaram nestes dois anos, mas 

caso o seu nome não esteja aqui, peço desculpas! 

Lembro que esta parte foi a última a ser digitada, e o prazo da gráfica para tornar 

possível o depósito no dia 30 de março pode ter contribuído para este lapso. Por este 

motivo, seguem as próximas linhas para que possa colocar o seu nome. 

Sem querer abusar, mas já abusando. Pode colocar o seu nome nas outras 

cópias? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 



xi 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À Téia (in memoriam). 

Muito obrigado por tudo! 



xii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Meu Mato Grosso do Sul 

meu canto é todo pra você 

meu canto é pra cada cidade 

pra cada poeta, cada amanhecer”. 

(Carlos Fábio e Pácito)
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RESUMO 

 

 

O crescimento da Análise do Comportamento (AC) no país vem acontecendo de 

maneira não sistemática, em momentos diferentes e em regiões que se afastam do eixo 

sul-sudeste. Uma proposta para se estudar a história da Análise do Comportamento no 

país é a partir de como ela surgiu e se desenvolveu em diferentes Estados brasileiros. 

Nesta dissertação, avaliou-se o desenvolvimento da Análise do Comportamento no 

Mato Grosso do Sul, caracterizando o processo atual de institucionalização desta área de 

conhecimento no Estado, com a realização de três etapas, sendo: 1) identificação das 

disciplinas e análise das ementas nas quais a Análise do Comportamento é ensinada nos 

nove cursos de Psicologia do Estado; 2) busca e análise dos currículos dos professores 

responsáveis pelas disciplinas identificadas; e 3) quantificação e análise dos trabalhos 

de autores vinculados à instituições no MS apresentados nos Encontros anuais da 

Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental (ABPMC) em 

dezoito edições. Foram identificadas 35 disciplinas, sendo as instituições públicas as 

que mais possuem matérias relacionadas à AC. Estas disciplinas são ministradas por 17 

professores, dos quais somente os que fizeram graduação e pós-graduação envolveram-

se em atividades relacionadas à Análise do Comportamento, durante sua formação. 

Adotando-se o critério de seleção inicial a filiação de, pelo menos, um autor à uma IES 

do MS, foram encontrados 28 trabalhos, sendo o primeiro trabalho apresentado em 

2006. Do total, quatro trabalhos foram excluídos da análise, pois não se fundamentavam 

na proposta de Análise do Comportamento. Pode-se perceber um crescimento na 

atuação dos analistas do comportamento no Estado, havendo a possibilidade de ser 

expandida com a abertura de novos cursos de Psicologia no Estado, e de abertura de 

concursos nas instituições públicas. Além disto, as mudanças socioeconômicas no 

Estado podem abrir a possibilidade de atuação nas áreas relacionadas à educação básica, 

planejamento, política, saúde e trabalho. 

 

 

 

Palavras-chave: Disciplinas, ementas, currículos, ABPMC, trabalhos, Mato Grosso do 

Sul. 
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ABSTRACT 

 

 

The growth of Behavior Analysis in Brazil is happening non-systematically and at 

different times and in regions that deviate from the south-southeast axis. One proposal 

to study the history of Behavior Analysis in the country is to focus on how it arose and 

developed in different Brazilian states. In this thesis, we evaluated the development of 

Behavior Analysis in Mato Grosso do Sul, describing the current institutionalization 

process of this knowledge area in the state, with the completion of three steps, namely: 

1) identification of subjects and analysis of course summaries in Behavior Analysis that 

is taught in the nine courses in psychology of the state, 2) search and analysis of 

curricula for of responsible teachers of the identified disciplines, and 3) quantification 

and analysis of the essays presented in the Annual Meetings Brazilian Association of 

Psychotherapy and Behavioral Medicine (ABPMC) in eighteen editions from authors in 

institutions related to Mato Grosso do Sul. We identified 35 disciplines, from which the 

public institutions are the ones with more subjects related to Behavior Analysis. These 

subjects are taught by seventeen teachers, from whom only six were involved in 

activities related to behavior analysis during their graduation, and six in post-

graduation. By adopting the initial selection criteria of at least one author member of a 

university in Mato Grosso do Sul, there were twenty-eight essays, the first presented in 

2006. From that total, four studies were excluded from analysis as they were not based 

on Behavior Analysis. An arise of behavior analysts in the state, with the possibility of 

being expanded with the opening of new psychology courses, and opening of vacancies 

in public institutions. Moreover, the socioeconomic changes in the state may open up 

the possibility to operate in areas related to basic education, planning, politics, health 

and work. 

 

 

 

 

 

 

Key-words: Disciplines, course summaries, curricula, ABPMC, jobs, Mato Grosso do 

Sul.



1 
 

 

 

A Psicologia, historicamente, tem se caracterizado como uma área do 

conhecimento que convive com a diversidade e a multiplicidade de teorias. Tal 

diversidade é produto de distintas concepções metodológicas e epistemológicas que 

chegam a produzir sistemas conceituais tão diferentes entre si que é tema de debate 

constante na Psicologia se estes temas pertencem a uma única área do saber. 

Certamente, a Análise do Comportamento é, hoje, um destes sistemas. Burrhus 

Frederic Skinner iniciou seus trabalhos em Psicologia na década de 30 do século XX, 

em duas frentes. De um lado, realizou uma pesquisa histórica e conceitual sobre a noção 

de reflexo na Fisiologia e na Psicologia. De outro, criou e adotou recursos 

metodológicos e técnicos em uma ampla linha de pesquisa experimental em laboratório 

(Carvalho Neto, 2002). 

Skinner (1945) chamou a sua versão do behaviorismo de Behaviorismo Radical, 

a fim de diferenciá-la da proposta de Boring e Stevens. Desta maneira, o Behaviorismo 

Radical seria a filosofia por trás da Ciência do Comportamento que Skinner estava 

tentando erguer e que deveria, no futuro, substituir a própria Psicologia (Carvalho Neto, 

2002). Tal ciência foi chamada de Análise Experimental do Comportamento. 

Uma reorganização terminológica para os diversos saberes behavioristas de 

tradição skinneriana foi proposta por Tourinho (1999). De acordo com o autor, a área 

ampla seria chamada simplesmente de Análise do Comportamento (AC). O seu braço 

teórico, filosófico, histórico, seria chamado de Behaviorismo Radical (BR). O braço 

empírico seria classificado como Análise Experimental do Comportamento (AEC). O 

braço ligado à criação e administração de recursos de intervenção social seria chamado 

de Análise Aplicada do Comportamento (AAC). 

 

 

1.1 Pesquisa história em Análise do Comportamento 

 

A AC desenvolveu-se amplamente a partir da segunda metade do século XX. A 

criação de periódicos como o Journal of the Experimental Analysis of Behavior (JEAB), 

em 1958; o Journal of Applied Behavior (JABA), em 1968, e o Behaviorism, em 1972, 

é apontada como marcos deste crescimento por Morris, Tood, Midgley, Scheneider e 

Johnson (1995). Para estes autores, estas revistas jornais contribuíram para a 
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consolidação e difusão do que chamam de subdisciplinas (respectivamente: básica, 

aplicada e conceitual). 

Com o desenvolvimento e a expansão da AC, surgiu a preocupação com 

matérias sobre a história de pesquisadores e fatos importantes para o desenvolvimento 

da área e algumas análises de periódicos e textos de importância histórica (Morris et al., 

1995). Conforme estes autores, este fato representa uma evidência da maturidade da 

área e, ainda, o aumento de pesquisas histórico-conceituais seria indicativo de que a AC 

tornou-se uma disciplina com produção científica própria, aplicação, produção 

bibliográfica, e programas de pós-graduação exclusivos à área. 

Dois propósitos para se fazer pesquisa histórica são apresentados por Morris et 

al. (1995). Em primeiro lugar, a historiografia da AC pode tornar claras algumas 

características centrais da disciplina, descrevendo como suas práticas e embates se 

desenvolveram, assim como o desenvolvimento de alguma de suas sudisciplinas. Um 

segundo propósito para a realização deste tipo de pesquisa é o desenvolvimento não só 

da ciência, mas da filosofia analítico comportamental. 

De acordo com Coleman (1995), além dos dois há mais 11. Entre eles, 

destacam-se: a história fornece um grande quadro da área; a história ensina a valorizar 

um campo e natureza cumulativa do trabalho científico; conhecer a história de uma área 

possibilita a familiaridade com eventos, congressos e marcos culturais; conhecer como 

as controvérsias atuais foram formadas ajuda na sua resolução. 

A importância de estudos históricos não deveria ser novidade para os analistas 

do comportamento, segundo Andery, Micheletto e Sério (2000), pois estudar História da 

AC é descrever variáveis que controlam o comportamento dos cientistas em uma 

determinada época. Como destacam Morris et al. (1995), assim como o comportamento 

dos organismos é função de sua história, também o é a atividade de uma disciplina 

científica. A diferença está nas condições antecedentes e conseqüentes que controlam o 

comportamento dos cientistas. Como uma disciplina não é feita de um só pesquisador, 

estudar história deixa de ser só a descrição de contingências individuais, e se torna 

necessário descrever as práticas da comunidade científica. A AC, ao adotar o 

comportamento como objeto de estudo, deve observá-lo também em perspectiva 

histórica. 

Tem-se então que a análise histórica, segundo Micheletto (2004, p. 12), é um 

convite a “desconfiar das seguranças, das certezas de nosso conhecimento que, muitas 
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vezes, nos fazem ver ou ler apenas aquilo que já sabemos, que ofuscam a observação da 

variedade de informações, análises, diálogos constitutivos do objeto”. 

 

 

1.2 Análise do Comportamento no Brasil 

 

A Análise do Comportamento no Brasil pode ser descrita a partir de dois grandes 

marcos: a vinda do professor Fred Simmons Keller da Universidade de Colúmbia em 

1961, e o início do curso de Psicologia na Universidade de Brasília (UnB) em 1964. 

Em 1959, o professor Fred Keller foi consultado quanto à possibilidade de 

ministrar cursos no Brasil por Myrthes Rodrigues do Prado, estudante da Universidade 

de São Paulo (USP), e ex-estudante da Universidade de Colúmbia, nos Estados Unidos. 

Sete meses depois, em dezembro, o convite para atuar como professor visitante desta 

instituição foi oficializado pelo professor Paulo Sawaya, na época Diretor da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras (Matos, 1998). 

Na USP, o professor Keller foi responsável pelas disciplinas de Psicologia 

Comparada e Animal, História da Psicologia e Psicologia Experimental, sendo as aulas, 

expositivas, em inglês, e “difíceis de acompanhar, tanto pela língua como pelo tema, 

mas principalmente pela ausência de material bibliográfico” (Matos, 1998, p.90). 

Na disciplina de Psicologia Comparada e Animal, o professor Keller discutiu o 

conceito de comportamento animal, as mudanças ocorridas nesse conceito ao longo da 

evolução da própria Psicologia, “como essas mudanças dependiam da interação da 

Psicologia com outras ciências e com a Filosofia, além da própria concepção de homem; 

mostrando, para os estudantes, os métodos decorrentes destas posições e os estudos 

realizados com esses métodos” (Matos 1998, p.90). 

A disciplina de História da Psicologia era um estudo sobre a história do reflexo. 

Após passar “rapidamente por Platão e Aristóteles, Keller detinha-se longamente em 

Descartes, e terminava com os estudos dos grandes fisiólogos ingleses dos séculos 

XVIII e XIX” (Matos, 1998, p.90). A disciplina de Psicologia Experimental foi 

ministrada, no segundo semestre, sendo apresentadas as propostas de Pavlov, Watson, 

Skinner e Thorndike. 

O professor Keller, antes de voltar aos EUA, coordenou dois estudos publicados: 

Azzi, Rocha e Silva, Bori, Fix e Keller, 1963 e Azzi, Fix, Rocha e Silva, e Keller, 1964 

(Todorov & Hanna, 2010). Além disso, convenceu a USP a convidar outro professor 
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estadunidense para dar continuidade ao ensino das disciplinas, o professor John Gilmour 

Sherman, o qual era seu colaborador e estava se doutorando na Universidade de 

Colúmbia. Neste período, alguns de seus alunos brasileiros, como Dora Fix, Maria 

Amelia Matos e Maria-Inêz Rocha e Silva, completaram a formação nos Estados 

Unidos (Keller, 2009). 

O intercâmbio estabelecido entre brasileiros e estadunidenses e as novas práticas 

geradas foram marcas para a experiência fundamental da implementação da Análise do 

Comportamento no Brasil - o curso de psicologia idealizado por Carolina Bori com 

apoio especial de Rodolpho Azzi, Keller e Sherman para a Universidade de Brasília 

(UnB). Foi um projeto de ensino com características absolutamente peculiares, pois 

adotou o Personalized System of Instruction (PSI), Sistema de Instrução Personalizada. 

O início do curso de Psicologia na UnB, em 1964, representa o segundo marco 

na história da Análise do Comportamento no Brasil. Todorov e Hanna (2010) relatam 

que Gil Sherman, Keller, Carolina Bori e Rodolpho Azzi planejaram e começaram a 

implantar o curso de psicologia nessa universidade, incluindo o desenvolvimento e a 

aplicação do Sistema Personalizado de Ensino - PSI. Em março de 1963, os planos para 

um departamento de psicologia em Brasília foram discutidos com Keller em Nova 

Iorque. 

A introdução dos alunos à análise experimental do comportamento foi planejada 

como um curso de dois semestres. De acordo com Todorov e Hanna (2010, p. 147): 

A disciplina Introdução à Análise Experimental do Comportamento I (IEAC) 

era basicamente o curso planejado por Keller e Schoenfeld na Universidade 

de Columbia, usando o livro Princípios de Psicologia como texto. O curso 

foi adaptado para um sistema personalizado de ensino por Keller e Gil 

Sherman e testado naquela universidade em 1963. O segundo semestre do 

curso introdutório, o IAEC 2, incluía apenas leituras, demonstrações e 

experimentos relacionados ao comportamento humano, com traduções para o 

português de alguns dos primeiros trabalhos de Análise Experimental do 

Comportamento humano. 

 

Em março de 1964, um golpe militar no país resultou, entre outros, no 

fechamento da Universidade e a destituição do reitor da UnB. Foi um período de prisões 

de estudantes, desconfortos entre professores americanos e professores brasileiros, 

passeatas e ameaças de greve conta Keller (1987), em artigo no qual fala de seu curto 

período em Brasília – março a julho de 64. 

Vários professores foram cassados por motivos políticos, dentre eles Rodolpho 

Azzi. E, em resposta, os coordenadores dos Institutos se demitiram, acompanhados por 

mais de 200 professores, representando mais de 90% do corpo docente da UnB. 
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Todorov e Hanna (2010) lembram que dos professores de Psicologia então em 

exercício, só Robert Berryman permaneceu. 

A diáspora dos professores e estudantes de Psicologia da UnB levou 

rapidamente à difusão e expansão do ensino de AC, pois instrutores e monitores apoio 

dos instrutores voltavam às suas instituições ou estados de origem. Em São Paulo, 

Carolina Bori retomou suas aulas na USP, onde trabalhou com Teresa de Araújo 

Menezes e Mário Guidi em 1965, e, também, ministrou o primeiro curso de AEC na 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Bento, da PUC-SP, tendo Herma 

Bauermeister na condução das atividades de laboratório com ratos. Posteriormente, 

Rachel Kerbauy inovou ao criar um laboratório para experimentos com pombos, na 

Faculdade Sedes Sapientiae. Em Campinas, Luiz Octávio Seixas Queiroz iniciou, na 

Universidade Católica dessa cidade, um curso que rapidamente gerou um grupo de 

interessados também na pesquisa aplicada, área na qual defendeu seu doutorado 

(Guedes, Queiroz, Campos, Fonai, Silva, Sampaio, Lacerda, Pereira, Vedova, Araújo, 

Guimarães & Pinto, 2006). 

Esta expansão pode ser observada também de outras maneiras: nas traduções 

realizadas, nas organizações de analistas do comportamento que aqui foram criadas, nos 

cursos de graduação e pós-graduação que se estabeleceram com orientação em Análise 

do Comportamento, nos núcleos de pesquisa com ênfase nesta abordagem que se 

constituíram, nas publicações desta comunidade. 

Depois de sua introdução no Brasil, em São Paulo, a abordagem comportamental 

desenvolveu-se, segundo Rangé, Abreu e Rodrigues (2001), numérica e 

geograficamente diferenciada em inúmeros interesses, mas ainda encontra dificuldades 

para sua plena inserção na psicologia brasileira. 

A regionalização da Análise do Comportamento, no sentido de localização e 

distribuição de centros de formação, tem sido pouco documentada (Pereira, 2007). Esta 

posição também é defendida por Brasileiro, Caldas e Cândido (2007). Para estes 

autores, o crescimento da Análise do Comportamento no país vem acontecendo de 

maneira não sistemática e de forma peculiar para cada Estado, em momentos diferentes 

e em regiões que se afastam do eixo sul-sudeste, e sugerem que uma nova proposta para 

se estudar a história da Análise do Comportamento no país seria a partir de como ela 

surgiu e se desenvolveu em diferentes Estados brasileiros. 

Esta dissertação atende a esta sugestão, falando da AC no Estado de origem 

deste autor, o Mato Grosso do Sul. 
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1.3 O Mato Grosso do Sul 

 

Analisando os antecedentes da criação do Estado, percebe-se que, nos estudos de 

redivisão territorial do Brasil, o sul do Mato Grosso (MT) aparece como uma unidade 

autônoma, desde a metade do século XIX (Campestrini & Guimarães, 2002). Entretanto 

a primeira tentativa de se criar um novo Estado ocorreu em 1892, por iniciativa de 

alguns revolucionários. 

Com o início da Revolução Constitucionalista, foi criado o Estado de Maracaju, 

abrangendo quase todo o sul de Mato Grosso (MT). De acordo com Saldanha (2004), a 

preocupação inicial deste governo foi esclarecer que o movimento armado não era 

contra os do norte do Estado, e sim pela volta do país ao regime da lei, conclamando a 

população da região a apoiar a Revolução. 

Após a década de 1940, o movimento perdeu forças, principalmente na década 

de 60, tendo em vista que Jânio da Silva Quadros, natural de Miranda (na época, MT), 

era contrário à idéia de desmembramento do território do Mato Grosso (Campestrini & 

Guimarães, 2002). 

Em 1977, foi assinada a lei que criou o Mato Grosso do Sul, pelo 

desmembramento da área do Estado de MT, com a capital em Campo Grande. O artigo 

dois desta lei delimitou seu território da seguinte maneira: 

 

Figura 1 – Limites territoriais e algumas das principais cidades do Mato Grosso do Sul. 
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É interessante observar que a lei criou o Estado do MS com o desmembramento 

do território de Mato Grosso, mas em momento algum se falou em divisão, tendo em 

vista que, de fato, o sul era uma realidade autônoma. O anteprojeto criava o Estado de 

Campo Grande, nome não aceito pelas lideranças sul-mato-grossenses. Silva (2007) 

lembra que qualquer consulta à população sobre o novo nome do Estado colocaria em 

risco o projeto. Assim, optou-se por Mato Grosso do Sul, esperando que Mato Grosso 

passasse a ser denominado por Mato Grosso do Norte, o que afinal não ocorreu. 

A criação do Mato Grosso do Sul é resultante de vários motivos surgidos ao 

longo do tempo. Dentre estes, Palermo (1992) acredita que, ao menos, dois devem ser 

lembrados: a) o fato de ter o Estado do MT uma área grande para comportar uma 

administração eficaz; e b) a diferenciação ecológica entre as duas áreas, sendo Mato 

Grosso do Sul uma região de campos, particularmente indicada para a agricultura e a 

pecuária, e Mato Grosso, na entrada da Amazônia, uma região bastante menos habitada 

e explorada, e em grande parte coberta de florestas. 

Após 30 anos de sua criação, pode-se perceber que as migrações, iniciadas antes 

do desmembramento de 1977, de contingentes oriundos dos estados de Minas Gerais, 

Rio Grande do Sul, Paraná e São Paulo e, também, as do exterior (Bolívia, Paraguai, 

Turquia, Síria, Líbia, Japão) foram fundamentais para o povoamento do MS e marcaram 

a fisionomia da região. Assim, o movimento cultural é uma mistura de várias 

contribuições das muitas migrações ocorridas. O Estado tem na sua gastronomia uma 

resultante dos elementos culturais e naturais que construíram suas tradições e costumes: 

a variedade de peixes que se reflete numa culinária rica e exótica, na qual o churrasco 

com mandioca também é muito apreciado, assim como o tereré; os doces caseiros feitos 

de frutas típicas da região; de influência fronteiriça, a chipa, a saltenha, a sopa 

paraguaia e o locro. Dentre as manifestações culturais, no artesanato, a expressão 

indígena é predominante com belíssimas peças rústicas e originais (Gressler & 

Vasconcelos, 2005). 

As principais fontes econômicas do Estado são a agricultura e a pecuária. A 

região do planalto da bacia do Paraná é a região econômica que mais se destaca do 

Estado, com seus solos florestais e de terra roxa. A maior produção agropecuária 

concentra-se na região de Dourados, desenvolvendo-se aí uma agricultura diversificada. 

Nos chamados “campos limpos”, pratica-se a pecuária de corte, com numeroso rebanho 

bovino, observando-se a crescente importância dos suínos nas áreas agrícolas. No 

pantanal, a Oeste, estão localizadas as melhores pastagens (Guimarães, 1999). 
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Ultimamente, a indústria tem se desenvolvido no MS, a qual tem se caracterizado pela 

produção de gêneros alimentícios, seguida da transformação de minerais não-metálicos 

e da indústria de madeira. 

 

 

Figura 2 – Representação das atividades econômicas desenvolvidas no Mato Grosso do 

Sul, conforme regiões. 

 

Quanto ao ensino superior, Mello (2010) destaca que as primeiras instituições de 

ensino superior surgiram na década de 60, ainda no Estado uno com a criação, em 1962, 

da Faculdade Dom Aquino de Filosofia Ciências e Letras, que deu origem à 

Universidade Católica Dom Bosco em Campo Grande, e da Faculdade de Farmácia e 

Odontologia de Mato Grosso, em 1963, que deu origem à Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul, também na capital do MS. 

O Estado possui 40 Instituições de Ensino Superior (IES), das quais 37 

particulares, que abrangem todas as formas de organizações administrativas 

(universidades, centros universitários, faculdades integradas, faculdades, escolas e 

institutos) inerentes a esse nível de ensino. As três IES públicas são universidades. 

A formação em Psicologia é oferecida em nove instituições, a saber: 
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Tabela 1: Instituições de Ensino Superior, e suas localidades, nas quais a formação em 

Psicologia é oferecida no Mato Grosso do Sul. 

IES Sigla Cidade 

Centro Universitário da Grande Dourados UNIGRAN Dourados 

Faculdades Integradas de Três Lagoas AEMS Três Lagoas 

Universidade Anhanguera UA 
Campo Grande 

Dourados 

Universidade Católica Dom Bosco UCDB Campo Grande 

Universidade Federal da Grande Dourados UFGD Dourados 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul UFMS 

Campo Grande 

Corumbá 

Paranaíba 

 

Com o objetivo de conhecer o desenvolvimento da AC no MS, esta pesquisa se 

inicia tendo como referência o trabalho de Caldas, Lemos e Queiroz (2007) sobre a 

contribuição do ensino nos cursos de graduação, para a institucionalização da AC no 

Brasil. Estes autores identificaram nomes de disciplinas nas quais a Análise do 

Comportamento é ministrada na graduação em psicologia e, também, a existência de 

laboratórios para o ensino de psicologia experimental nas instituições de ensino superior 

cadastradas na Associação Brasileira de Ensino de Psicologia (ABEP). Os resultados 

mostram a extensão do ensino desta área em nosso país. Chamou atenção que somente 

uma instituição de ensino superior sul-mato-grossense se encontrava representada nesse 

relato, sendo que já existiam, naquele ano (2007), oito cursos de graduação em 

Psicologia no Estado. 

Desta maneira, durante a realização desta dissertação, decidiu-se avaliar o 

desenvolvimento da Análise do Comportamento no Mato Grosso do Sul, caracterizando 

o processo de institucionalização desta área de conhecimento com base na análise das 

disciplinas ministradas nos cursos deste Estado, nos currículos dos professores 

responsáveis por estas matérias, e nos trabalhos apresentados nos encontros realizados 

pela Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental (ABPMC)
1
. 

 

 

                                                           

1
 Em 2010, foi aprovada a mudança do nome desta associação para Associação Brasileira de Psicologia e 

Medicina Comportamental. Considerando que os dados nesta dissertação abrangem o período em que esta 

Associação tinha o nome antigo, decidiu-se usar este em vez do novo. 



10 
 

MÉTODO 

 

 

2.1 Fontes 

 

Como fontes para a obtenção dos documentos analisados foram consultadas: 

Conselho Regional de Psicologia (CRP/14), Coordenações dos cursos de Psicologia no 

Mato Grosso do Sul; Plataforma Lattes, e Associação Brasileira de Psicoterapia e 

Medicina Comportamental (ABPMC). 

Visando identificar as Instituições de Ensino Superior, nas quais o curso de 

Psicologia é oferecido, o CRP/14 foi utilizado como fonte, tendo em vista que é o órgão 

que tem a finalidade de orientar, disciplinar, fiscalizar e regulamentar o exercício da 

profissão de psicólogo no MS, além de zelar pela fiel observância dos princípios éticos 

e contribuir para o desenvolvimento da Psicologia como ciência e profissão. Para a 

identificação das disciplinas foram utilizadas como fontes as Coordenações dos cursos 

de Psicologia do estado. 

A Plataforma Lattes é um sistema de informações, no qual estão integrados 

bases de dados de Currículos, de Grupos de pesquisa e de Instituições. Desta maneira, 

esta plataforma foi adotada como fonte para a obtenção dos currículos dos professores 

responsáveis pelas disciplinas. 

A Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental (ABPMC) 

foi adotada como fonte para obtenção dos programas e anais de seus Encontros Anuais, 

tendo em vista que o desenvolvimento da pesquisa em AC foi fortemente favorecido 

pela atuação desta Associação nos últimos anos (Tourinho, 2006). 

 

 

2.2 Documentos 

 

Como sugere Prost (2008), tudo pode ser documento, desde que seja assumido 

como tal, tendo em vista que os documentos não existem como tais antes que a 

curiosidade do pesquisador intervenha. 

Para se caracterizar o ensino de Análise do Comportamento no Mato Grosso do 

Sul foram utilizados os seguintes documentos primários: ementas das disciplinas, 

currículos lattes de seus professores, além de resumos de trabalhos de autores do MS 
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apresentados nos Encontros da ABPMC. 

As ementas das disciplinas foram utilizadas visando a identificação dos 

conteúdos dominantes, além das principais referências bibliográficas adotadas pelas 

instituições. 

Os currículos lattes dos professores foram analisados para a identificação de 

onde ocorreu sua graduação, a realização de cursos de pós-graduação nos níveis lato 

sensu e/ou stricto sensu, além de seu engajamento em outras atividades relacionadas à 

Análise do Comportamento. 

Resumos dos trabalhos com autores do MS foram analisados visando 

acompanhar o desenvolvimento deste ensino no Estado. Os programas foram 

consultados quando os anais dos Encontros não foram localizados, como nos anos de 

1993 a 1996 e 2010. Para os demais anos foram analisados tanto a programação quanto 

os anais. Os resumos dos trabalhos foram lidos a fim de se caracterizar as áreas dos 

trabalhos, se básica, aplicada ou teórica. 

 

 

2.3 Procedimento 

 

Esta pesquisa foi realizada em três etapas: 1) identificação das disciplinas e 

análise das ementas nas quais a Análise do Comportamento é ensinada; 2) busca e 

análise dos currículos lattes dos professores responsáveis pelas disciplinas identificadas; 

e 3) quantificação e análise dos trabalhos apresentados nos Encontros da Associação 

Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental no período de 1993 a 2010
2
. 

 

 

2.3.1 Identificação das disciplinas e análise das ementas nas quais a Análise do 

Comportamento é ensinada 

 

Inicialmente, enviou-se para os coordenadores de curso de Psicologia das 

instituições, uma mensagem padrão por e-mail, composta por uma apresentação da 

pesquisa e do pesquisador, e por um questionário de sete perguntas, conforme Figura 3. 

                                                           

2
 O primeiro Encontro da ABPMC foi realizado em 1992, entretanto os programas e anais deste Encontro 

não foram localizados. Por esta razão, nesta dissertação, foram analisados os Encontros no período de 

1993 a 2010. 
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Figura 3: Modelo de questionário enviado para os coordenadores de curso de 

Psicologia. 

 

Após um mês de espera, visto que somente uma coordenadora respondeu à 

mensagem padrão por e-mail, o pesquisador reenviou o questionário por e-mail e, 

também, via carta registrada com aviso de recebimento pelo Correios. Com isso, obteve 

respostas de quatro IES. Por fim, novamente, após mais um mês de espera, o 

pesquisador reenviou o questionário para as instituições restantes. 

Com base nas informações sobre as IES que oferecem os cursos de Psicologia, e 

sobre as disciplinas nas quais a AC é ensinada foram criadas duas planilhas no programa 

Microsoft Office Excel®, a primeira a respeito das informações sobre as IES e suas 

disciplinas em AC e a segunda acerca da bibliografia usada na disciplina. 

Na primeira coluna da planilha criada para a análise das informações sobre IES e 

suas disciplinas em AC, inseriu-se o nome da instituição. As colunas seguintes foram 

destinadas para o ano de criação do curso, existência ou não de laboratório para 

atividades práticas (LaPEX); nome da disciplina, carga horária da disciplina (CH), 

semestre no qual a disciplina é ofertada, e, por fim, a ementa da disciplina. 

Na primeira coluna da planilha que informa sobre as bibliografias adotadas nas 

disciplinas, inseriu-se o nome da disciplina. As colunas seguintes foram destinadas para: 



13 
 

código da instituição, referência básica ou complementar, tipo (se artigo, capítulo de 

livro, dissertação; livro, monografia, revista; e tese); título; ano de publicação; nomes 

dos autores; se capítulo, de qual livro e edição, cidade e editora; se periódico, título, 

volume, número, periódico, cidade e editora. 

 

 

2.3.2 Busca e análise dos currículos lattes dos professores responsáveis pelas 

disciplinas identificadas 

 

A partir das informações obtidas acerca do nome e e-mail dos professores 

responsáveis por ministrar as disciplinas identificadas (questão 7 da Figura 3), realizou-

se uma codificação dos nomes dos professores, para preservar, neste texto, a identidade 

dos mesmos. 

Para isto, os nomes dos professores foram codificados aleatoriamente em letras 

de A a R
3
. Tendo sido realizada esta codificação, foi iniciada a busca na plataforma 

lattes pelos nomes dos professores, sendo criada uma planilha no programa Microsoft 

Office Excel® referente à formação dos professores. 

Na primeira coluna da planilha relativa aos professores, inseriu-se um código 

para o professor. As colunas seguintes foram destinadas a: disciplina ministrada, curso 

de graduação, curso de especialização; mestrado, e doutorado. Para os dois níveis foram 

verificados os seguintes aspectos: curso realizado, instituição, Estado, e ano e de 

conclusão do curso. As instituições nas quais foram realizados os cursos de graduação e 

de pós-graduação codificadas aleatoriamente em números de 1 a 19. 

 

 

2.3.3 Quantificação e análise dos trabalhos apresentados nos encontros da 

Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental (ABPMC) 

 

Por fim, com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento deste ensino no 

estado, buscou-se quantificar e analisar os trabalhos apresentados nos encontros da 

ABPMC no período de 1993 a 2010. 

                                                           

3
 O autor agradece à Bruna Colombo dos Santos, estudante do Programa de Estudos Pós-graduados em 

Psicologia Experimental: Análise do Comportamento, por sua ajuda neste processo. 
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Foram adotados os seguintes critérios de seleção: 1) a filiação de, pelo menos, 

um autor a uma instituição de ensino superior do estado de Mato Grosso do Sul; e 2) o 

trabalho fundamentar-se em Análise do Comportamento. 

Para análise do tipo de atividade na qual o trabalho foi apresentado, adotou-se o 

critério de classificação proposto pela comissão organizadora do evento de 2009, o qual 

permitiu identificar oito tipos: comunicações orais, cursos, mesas redondas, palestra, 

palestras para comunidade, painéis, primeiros passos e simpósios, que são apresentados 

pormenorizadamente a seguir. 

Utilizando programa Microsoft Office Excel® foi criada uma planilha, a partir 

da identificação do trabalho apresentado, tipo, e sua linha de pesquisa. Na primeira 

coluna desta planilha, foram inseridos os nomes dos autores. As colunas seguintes foram 

destinadas para: instituição dos autores, título do trabalho; tipo de atividade, resumo, 

ano de apresentação, e linha de pesquisa. 

 

Tabela 2: Tipos de atividades realizadas nos encontros anuais da Associação Brasileira 

de Psicoterapia e Medicina Comportamental. 

Tipo Definição 

Comunicação oral 

Apresentações orais individuais, geralmente relacionadas a questões 

conceituais, históricas ou metodológicas. Pode-se apresentar uma 

pesquisa empírica, caso esta seja muito complexa para apresentação 

em painéis. As comunicações orais se compõem de três apresentações 

de 20 minutos. A Comissão Organizadora do Encontro organiza 

conjuntos de apresentações relacionadas entre si, para formar sessões 

de 80 minutos. 

Cursos 

Atividades ministradas por profissionais de renome, a respeito de um 

tema específico, com apresentação durando três horas. São realizados 

mediante convite feito pela comissão. 

Mesa redonda 

Respostas de três palestrantes a uma questão ou tema, com tempo 

para interação dos palestrantes entre si e com a audiência. É 

organizada e integrada por um coordenador que é o moderador da 

sessão e tem 80 minutos de duração. 

Palestra 

Atividade ministrada por profissionais, a respeito de um tema 

específico, com duração de 80 minutos, sendo o convite para esta 

atividade realizado pela comissão. 

Palestras para comunidade 

Atividades ministradas por profissionais de renome, a respeito de 

temas específicos que sejam relevantes e interessantes para a 

comunidade local, sendo, também, realizadas a convite da comissão, 

em local diferente do encontro, com duração de duas horas, no 

período noturno. 

Painéis 
Informativos visuais, e que, geralmente, apresentam dados de 

pesquisas empíricas. 

Primeiros passos 

São apresentações orais dirigidas a iniciantes, que apresentam um 

tema de maneira bastante básica e didática. Seu principal objetivo é 

ensinar e são consideradas como atividades-extras do evento. 

Realizados por profissionais e/ou pesquisadores experientes no tema 

abordado. Esta modalidade de apresentação é realizada mediante 

convite da Comissão Organizadora do evento. 
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Simpósios 

São compostos de duas palestras de 25 minutos, envolvendo um tema 

empírico, conceitual, histórico ou metodológico. Neste tipo, um 

debatedor pode fazer observações para ressaltar e integrar as 

contribuições dos palestrantes. Os simpósios são organizados e 

integrados por um coordenador que é o moderador da sessão, e duram 

80 minutos. 

Fonte: Comissão Organizadora do 18º Encontro da ABPMC. 

 

Após a quantificação dos trabalhos apresentados, seguiu-se a caracterização 

das linhas de pesquisas dos trabalhos, se pesquisa básica, aplicada ou teórica. Foram 

adotados os critérios de classificação do Programa de Estudos Pós-graduados em 

Psicologia Experimental: Análise do Comportamento – PUC/SP (1998). 

No trabalho da área básica, investiga-se processos comportamentais que 

fundamentam e compõem o referencial teórico da Análise do Comportamento com 

trabalhos voltados para o estudo das interações dos organismos individuais com o 

ambiente e das variáveis controladoras destas interações. Na pesquisa aplicada, estuda-

se as várias áreas de atuação do analista do comportamento visando desenvolver 

técnicas e instrumentos para a solução de questões práticas. Nos trabalhos teóricos são 

analisados o desenvolvimento histórico e as bases epistemológicas, metodológicas, 

conceituais e históricas envolvidas na construção do Behaviorismo Radical e, mais 

especificamente, da AEC (e da AAC) (Programa de Estudos Pós-graduados em 

Psicologia Experimental: Análise do Comportamento – PUC/SP, 1998). 

Para esta classificação, foi realizado teste de fidedignidade. O teste foi feito por 

um juiz com conhecimentos em princípios de Análise do Comportamento, o qual 

recebeu as definições sobre as áreas, acompanhadas pelas seguintes instruções: 1) leia o 

resumo dos trabalhos; 2) a partir desta leitura, e usando a definição dos tipos de 

pesquisa, selecione cada trabalho como pertencente à uma linha de pesquisa. 

A fórmula usada para se calcular a fidedignidade foi: 

 

FIDEDIGNIDADE =                Número de concordância                                         X 100 

                                  Número de discordância + Número de concordância 

 

Adotou-se como critério de aceitação o valor de 90% de fidedignidade. Nos 

casos de discordância, o autor e o juiz discutiram a cerca das classificações, e realizaram 

uma nova classificação. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Como descrito anteriormente, esta pesquisa foi realizada em três etapas, sendo: 

1) identificação das disciplinas e análise das ementas nas quais a Análise do 

Comportamento é ensinada; 2) busca e análise dos currículos lattes dos professores 

responsáveis pelas disciplinas identificadas, e 3) quantificação e análise dos trabalhos 

apresentados nos encontros da Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina 

Comportamental no período de 1993 a 2010. Os resultados e discussão de cada etapa 

são apresentados a seguir. 

 

 

3.1 Disciplinas e ementas nas quais a Análise do Comportamento é ensinada 

 

Tendo em vista que o ensino da Análise do Comportamento é um componente 

da institucionalização da área, esta etapa visou identificar as disciplinas nas quais a 

Análise do Comportamento é ensinada nos cursos sul-mato-grossenses de Psicologia; e 

analisar as ementas dessas disciplinas. 

 

Tabela 3: Por data de criação, cursos de Psicologia do MS e características das IES nas 

quais são ofertados. 

Cursos de 

Psicologia, 

data de 

criação 

Natureza 

administrativa 
Cidade IES 

Organização 

administrativa 

Ano de 

criação 

da IES 

Data de 

criação 

do 

campus 

1967 Federal Corumbá UFMS Universidade 1962 1967 

1975 Particular 
Campo 

Grande 
UCDB Universidade 1961 1961 

1998 Particular Dourados UNIGRAN 
Centro 

universitário 
1976 1976 

2000 Particular 
Campo 

Grande 
UA Universidade 1974 1974 

2001 Federal 

Campo 

Grande UFMS Universidade 1962 
1962 

Paranaíba 1979 

2006 Particular Dourados UA Universidade 2002 2002 

2008 Particular 
Três 

Lagoas 
AEMS Faculdade 1994 1994 

2009 Federal Dourados UFGD Universidade 2005 2005 
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Como se vê, Corumbá (hoje, MS) tem o primeiro curso apenas cinco anos depois 

da regulamentação da profissão e, acompanhando uma tendência no Ensino Superior na 

área, abrem-se nos últimos anos cursos de psicologia no interior do país, sendo quatro 

no interior do MS. Quanto à natureza administrativa, observa-se que a formação em 

Psicologia é oferecida em cinco IES privadas, e em quatro públicas. 

Nos cursos de Psicologia destas IES, foram encontradas 35 disciplinas nas quais 

a Análise do Comportamento é ensinada. Estas são apresentadas na tabela abaixo. Estas 

disciplinas são obrigatórias, e aparecem sob diversos nomes, sendo os mais comuns, por 

ordem alfabética: Análise do Comportamento, Análise Experimental do 

Comportamento, Técnicas Psicoterápicas – Enfoque Comportamental e Psicologia 

Experimental. 

 

Tabela 4: Por semestre, disciplinas nas quais a Análise do Comportamento é ensinada 

no Mato Grosso do Sul. 
Semestre Disciplina Carga Horária 

1 

Análise do Comportamento Aplicada 72 

Fundamentos Epistemológicos e Históricos da Psicologia: Psicologia 

comportamental 
68 

Fundamentos Epistemológicos e Históricos da Psicologia: 

comportamental 
68 

Habilidades Específicas I 40 

Psicologia Experimental I 36 

2 

Fenômenos e Processos Psicológicos: Enfoque comportamental 180 

Habilidades Específicas II 40 

Habilidades Gerais II 40 

Psicologia Experimental II 36 

Técnicas de Observação e Registro do Comportamento 80 (60T/20Ou) 

3 

Análise Experimental do Comportamento I 80 (40T/4OP) 

Fenômenos e Processos Psicológicos: Enfoque Comportamental I 85 

Fenômenos e processos psicológicos – Enfoque comportamental I 85 

Fundamentos Epistemológicos e históricos: Psicologia Comportamental 72 

Psicologia da Aprendizagem 72 

Psicologia Experimental III 36 

Teoria Comportamental I 72 

4 

Análise Experimental do Comportamento II 
80 

(30T/30P/200u) 

Fenômenos e Processos Psicológicos: Enfoque Comportamental II 85 

Fenômenos e processos psicológicos – Enfoque comportamental II 85 

Fundamentos do Behaviorismo 72 (36T/36P) 

Psicologia Experimental I 40 

Psicologia Experimental IVD 36 

Psicologia Experimental IVN 36 

Teoria Comportamental II 72 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas: Enfoque Comportamental 136 

5 

Análise do Comportamento 60 

Análise Experimental do Comportamento 72 (36T/36P) 

Psicologia Experimental II 40 

6 
Análise Comportamental Aplicada 72 (54T/18P) 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas III 80 
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7 
Técnicas Psicoterápicas – Enfoque Comportamental I 68 

Técnicas Psicoterápicas – Enfoque Comportamental 136 

8 
Psicoterapia Comportamental 108 

Técnicas Psicoterápicas – Enfoque Comportamental II 68 

 

Quanto às informações da tabela acima, merece destaque o fato de que 26 

disciplinas são oferecidas nos primeiros quatro semestres do curso. Capelari, Fonseca e 

Hamasaki (2006) identificaram que a AC no Brasil é ministrada nos diferentes 

momentos da graduação, do 1º ao 10º semestre, sendo mais comum ser ministrada nos 

semestres iniciais, mais especificamente nos 2º, 3º e 4º semestres. No MS, verifica-se 

que um igual número nos 1º e 2º semestres (5), e maior ocorrência no 4º (9). 

Um mapeamento sobre a situação da área comportamental no Brasil foi 

realizado em 1998, revelando que existiram cursos de graduação em que nenhuma 

disciplina dedicada à área era oferecida. Naquele momento, de acordo com Rangé, 

Abreu e Rodrigues (2001, p. 74), “pelo menos a maioria dedicava alguma disciplina a 

um conteúdo relacionado à esta abordagem: em 81% dos cursos encontrou-se de uma a 

até pelo menos quatro disciplinas dedicadas à AC. Apenas um número muito reduzido 

de cursos oferecia um número maior do que quatro disciplinas sobre a área”. 

 

Tabela 5: Número de disciplinas de AC, conforme IES. 

IES Número de disciplinas 

AEMS 2 

UNIGRAN 3 

UA Campo Grande 3 

UA Dourados 4 

UCDB 5 

UFGD 5 

UFMS Campo Grande 4 

UFMS Corumbá 5 

UFMS Paranaíba 4 

 

No MS, observa-se em que o número mínimo de disciplinas de AC oferecidas é 

dois (uma IES). Em duas instituições são oferecidas três matérias. Em três IES, são 

ofertadas quatro disciplinas. O número máximo de matérias é cinco, sendo oferecido por 

três IES. 

Quanto à carga horária das disciplinas, Starling (2000) considera que disciplinas 

com 60 horas sejam adequadas para uma visão básica do referencial, dentro da 

perspectiva de formar generalistas nos cursos de graduação. As cargas horárias 

encontradas foram de 36 (mínima) a 180 (máxima, sendo esta uma disciplina ofertada 
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em um curso anual). Em seis disciplinas foram especificadas as cargas horárias para 

atividades práticas, teóricas e outras possibilidades. Considerando a quantidade de 

conteúdo nas disciplinas de Psicologia Experimental I, II, III, IVD e IVN é de causar 

espanto o fato destas possuírem carga horária de, somente, 36 horas, cada. 

Os conteúdos das disciplinas foram analisados adotando os critérios propostos 

por Tourinho (1999) em sua reorganização terminológica para os diversos saberes 

behavioristas de tradição skinneriana. Do total de disciplinas identificadas, tem-se que 

19 possuem conteúdos ligados ao braço teórico, filosófico, histórico, chamado de 

Behaviorismo Radical. Existem duas disciplinas específicas para este braço, sendo 

Fundamentos do Behaviorismo e Fundamentos Epistemológicos e históricos: Psicologia 

Comportamental. Matérias cujos conteúdos referem-se ao braço empírico, Análise 

Experimental do Comportamento, somam 16. Assuntos referentes à criação e 

administração de recursos de intervenção social são apresentados em 13 disciplinas
4
. A 

predominância de conteúdos ligados ao primeiro braço pode indicar uma tendência de 

pesquisas nesta área, o que será verificado na realização da terceira fase desta pesquisa. 

Com relação ao ensino de AC, Conte, Brandão e Silva (1987) destacam que o 

estudante é, geralmente, introduzido no aprendizado através de disciplinas sobre Análise 

Experimental do Comportamento. Segundo estas autoras, quando iniciam o curso, os 

alunos trazem, a respeito de Psicologia e de comportamento, as idéias decorrentes do 

senso comum, as quais valorizam entidades internas como determinantes do 

comportamento. Nos cursos do MS, o acadêmico é introduzido na área a partir de 

disciplinas com conteúdos filosóficos, históricos e teóricos, acredita-se que esta ordem 

possa contribuir para a modificação destas idéias, diminuindo a oposição à área, e, por 

fim, facilitando o ensino das matérias seguintes. 

As disciplinas de AEC são oferecidas a partir do terceiro semestre. Deve-se 

destacar que em todas as ementas analisadas há indicação para a realização de 

atividades práticas de Análise Experimental do Comportamento, nas quais são 

realizados experimentos de condicionamento operante, e controle de estímulos. Tal 

constatação corrobora a idéia de que este é um dos recursos mais amplamente utilizado 

no ensino de AC (Cirino, 2000). 

O uso do laboratório para o ensino de habilidades específicas tem sido defendido 

por permitir um controle maior de variáveis, aprendizagem e desenvolvimento de 

                                                           

4
 Esta soma é maior que 35 disciplinas, porque uma disciplina pode ter conteúdos de mais de um eixo.  
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habilidades clínicas como a observação e relato de comportamentos; e liberação de 

feedback (Gomide & Weber, 2001; Matos & Tomanari, 2002). Por outro lado, Cirino 

(2000) assinala que o laboratório parece ser também fonte de aversão, quer pelo sujeito 

usado nos exercícios (em geral, rato branco), quer pela necessidade dos objetivos das 

atividades serem atingidos. 

As disciplinas relacionadas à Análise Aplicada do Comportamento são 

oferecidas a partir do quinto semestre. Em duas matérias foram encontradas referências 

à Terapia Cognitivo-Comportamental, o que pode contribuir para a confusão entre estas 

abordagens. Neste sentido, “defender a compatibilidade, complementaridade e/ou 

integração entre Behaviorismo Radical, e Cognitivismo constitui em uma incoerência 

teórica que só pode ser explicada pela ausência de uma familiaridade com os 

pressupostos de uma ou outra orientação” (Costa, 2002, p. 44). 

Quanto às referências bibliográficas analisadas foram encontrados 342 títulos, 

sendo 158 referidos como bibliografia básica, e 184 como bibliografia complementar. 

Neste total, foram identificados cinco tipos de material: artigo (oito), capítulo de livro 

(seis), dicionário (sete), livro (317) e periódico (4). 

Os oito artigos utilizados como referência bibliográfica complementar, em 

disciplinas relacionadas à Análise Aplicada do Comportamento. Deste total, seis versam 

sobre habilidades sociais, um sobre controle de estímulos, e um sobre análise funcional. 

Os seis capítulos de livros utilizados são sendo dois do livro Terapia comportamental e 

cognitivo-comportamental: práticas clínicas, dois são da coleção Primeiros passos em 

análise do comportamento e cognição, volume um, um do Primeiros passos em análise 

do comportamento e cognição, volume dois, e um de Sobre Comportamento e 

Cognição, volume 3. Percebe-se que há relação entre os artigos, capítulos dos livros 

adotados e os conteúdos das disciplinas. 

Quanto aos dicionários, verifica-se que são usados três diferentes. Utiliza-se o 

dicionário técnico de Psicologia de Cabral e Nick (2006), o dicionário de Dorsch, 

Hacker e Stapf (2008), e o Vocabulário de análise do comportamento: um manual de 

consulta para termos usados na área de Teixeira Júnior e Souza (2008). 

Estes dicionários são utilizados em disciplinas introdutórias. O material de 

Cabral e Nick (2006) é utilizado em disciplinas ministradas nos primeiro e segundo 

semestres, enquanto que o de Dorsch, Hacker e Stapf (2008) é usado em disciplina em 

uma disciplina do quinto semestre. Como estes dicionários apresentam conceitos de 

Psicologia Geral, é de estranhar que estes sejam adotados como referências em 
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disciplinas de AC, ainda mais ao se considerar a existência dos materiais de Teixeira 

Júnior e Souza (2008), e de Catania (1998). 

Das 317 ocorrências de livros encontrados, verifica-se que 154 são referências 

bibliográficas básicas e 163 são referências complementares. Dentre as referências 

destacam-se como as mais utilizadas a coleção Sobre Comportamento e Cognição, os 

livros Ciência e Comportamento Humano de Skinner e Compreender o Behaviorismo: 

ciência, comportamento e cultura de Baum. Respectivamente, 19, 17 e 13 ocorrências. 

Dentre os materiais que abarcam questões filosófico-teóricas, destacam-se, como 

os mais citados, além do livro de Baum (1999), os seguintes: Behaviorismo radical: 

crítica e metacrítica de Carrara (2005), e Behaviorismo Radical: a filosofia e a ciência 

de Chiesa (2006). Ambos foram referenciados três vezes. 

Em seu livro, Baum descreve o BR contemporâneo e suas ligações com a 

filosofia, a cognição, a Psicologia Social, a antropologia e a biologia evolutiva. Além 

disso, mostra como o tratamento científico que caracteriza o behaviorismo radical tem 

implicações para problemas como desejo, conhecimento, liberdade, relações sociais, 

cultura, mudança cultural e política governamental. O trabalho de Chiesa oferece 

discussões filosóficas relativas ao Behaviorismo Radical: suas influências, sua posição 

atual na filosofia da ciência, suas peculiaridades, seu método e suas especificidades. O 

material de Carrara tem sido amplamente utilizado em vários contextos acadêmicos, 

devido ao seu caráter introdutório, o qual oferece ao leitor um amplo panorama da 

literatura crítica acerca do behaviorismo. Após ter tido a primeira edição esgotada, foi 

revisto e atualizado. Percebe-se que há relação entre estes três livros e os conteúdos das 

disciplinas filosófico-teóricas. 

Quanto aos materiais de princípios básicos destacam-se, como os mais 

referenciados, os seguintes: Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição de 

Catania (1999) com nove citações, Princípios Básicos de Análise do Comportamento de 

Moreira e Medeiros (2007) sendo encontrado oito vezes, e Análise do comportamento: 

pesquisa, teoria e aplicação organizado por Abreu-Rodrigues e Ribeiro (2005) com sete 

ocorrências. Para Princípios elementares do comportamento de Whaley e Malott 

(1980), volumes um e dois, foram encontradas ocorrências de cinco e seis vezes, 

respectivamente. 

O livro de Catania tem sido indicado, pois oferece o tratamento mais abrangente 

e abalizado deste tema. Além do mais, a abordagem “consistente de Catania ilustra, 

convincentemente, que mesmo os tipo mais complexos de aprendizagem humana 
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podem ser abordados de uma perspectiva analítico-comportamental” (Mace, Borrero, 

Conell, Connelly, Delaney, Mclaughlin-Cheng, Nocera, Progar, Ringdahl, Sierp & Ho 

Yoon, 1998, p. 716). Desta forma, sua adoção em disciplinas que discutem princípios 

básicos pode facilitar a aprendizagem destes conceitos. 

Também deve ser destacado o fato de serem adotados livros produzidos por 

pesquisadores nacionais. O material de Abreu-Rodrigues e Ribeiro (2005) reúne, em 

seus capítulos, conteúdos de disciplinas obrigatórias na formação de psicólogos no 

Brasil, e, também, assuntos que envolvem questões avançadas. Já o livro de Moreira e 

Medeiros (2007) destaca-se pelo fato de ter sido desenvolvido para a utilização do 

método PSI, como os volumes de Whaley e Malott (1980). 

Quanto aos manuais de Análise Experimental do Comportamento destacam-se, 

como mais os encontrados, os seguintes materiais: A análise do comportamento no 

laboratório didático, de Matos e Tomanari (2002), e Análise experimental do 

comportamento: manual de laboratório, de Gomide e Weber (1985). Ambos foram 

referenciados sete vezes. 

É interessante notar a adoção destes manuais, pois seus conteúdos excedem 

aqueles tratados em obras semelhantes, uma vez que abordam questões éticas, bem 

como o tratamento, a análise e a interpretação de dados. Outro aspecto importante 

refere-se à comercialização destes livros, o manual de Gomide e Weber encontra-se em 

sua sexta edição, a qual foi revista e ampliada, enquanto que o material de Matos e 

Tomanari encontra-se esgotado em livrarias. 

Dentre as referências relacionadas à aplicação, os mais encontrados são os 

seguintes materiais: Manual de técnicas de terapia e modificação do comportamento de 

Caballo (2002) com noves ocorrências; Terapia comportamental e cognitivo 

comportamental - práticas clínicas, organizado por Abreu e Guillhardi (2004) com sete 

referência; e o livro organizado por Zamignani, Kovac e Vernes em 2007, A clínica de 

portas abertas: Experiências e fundamentação do acompanhamento terapêutico e da 

prática no ambiente extraconsultório que foi encontrado quatro vezes. 

Ao analisarem o ensino e a prática da Terapia Comportamental, Conte, Brandão 

e Silva (1987) apontaram uma escassez de material bibliográfico que relate tanto a 

prática da terapia comportamental quanto aos demais níveis de aplicação do 

conhecimento produzido na área. Além disso, para as autoras, os poucos livros 

produzidos de AAC são, geralmente, muito diferentes dos de Psicologia, pois a 

linguagem é técnica, e os relatos da prática seguem geralmente o modelo de relato de 
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pesquisas no laboratório. Como os livros adotados são, relativamente, novos, supõe-se 

que a defasagem apontada pelas autoras possa estar sendo superada. Além disso, como 

o livro organizado por Zamignani, Kovac e Vernes (2007) destina-se a ser uma 

referência para quem pretende trabalhar como acompanhante terapêutico, e para 

subsidiar o diálogo com outras equipes clínicas, este livro tem uma linguagem mais 

acessível para o estudante. 

Quanto aos livros escritos por Skinner, foram encontradas 46 ocorrências, sendo 

27 como referências bibliográficas básicas, e 19 como referências complementares, 

conforme distribuição representada na tabela abaixo. 

 

Tabela 6: Livros de Skinner adotados nas disciplinas de Análise do Comportamento 

dos cursos de Psicologia no MS. 

Livro 
Referência 

Total 
Básica Complementar 

A Análise do Comportamento 4 1 5 

Ciência e Comportamento Humano (CCH) 11 6 17 

O comportamento verbal 0 1 1 

Sobre o Behaviorismo 9 3 12 

Questões recentes na Análise do Comportamento 2 8 10 

Walden II: uma sociedade do futuro 1 0 1 

 

O livro A Análise do Comportamento, o qual foi publicado com Holland, foi 

planejado para que o estudante possa compreender toda a matéria nele exposta mesmo 

que não possua qualquer prévio conhecimento do assunto, permitindo que o aluno 

controle o avanço do estudo. A utilização deste livro, nas disciplinas de Habilidades I e 

II, Psicologia Experimental II e Teorias Comportamentais I e II pode favorecer a 

aprendizagem dos conteúdos apresentados nelas. 

No CCH, são apresentados os fundamentos filosóficos da ciência do 

comportamento, os conceitos que constituem o sistema explicativo, o impacto destes 

conceitos no tratamento do comportamento humano individual e a superação das 

fronteiras pré-estabelecidas das diferentes áreas do saber (Andery, Micheletto & Sério, 

2008). A estrutura do CCH pode justificar o fato desta ser a obra de Skinner mais 

utilizada, sendo adotado como referência tanto em disciplinas introdutórias como em 

disciplinas destinadas à AAC. 

O livro Questões recentes na Análise do Comportamento é dedicado a questões 

teóricas e profissionais e é utilizado em tanto em disciplinas introdutórias como em 
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disciplinas destinadas à AAC e AEC, podendo-se perceber relação entre os conteúdos 

destas disciplinas e o livro. 

O Sobre o Behaviorismo é um livro no qual Skinner descreveu o BR como a 

filosofia que embasa a ciência do comportamento, e buscou esclarecer as críticas que tal 

área recebe (Cândido & Souza, 2010). Este livro é adotado em disciplinas oferecidas 

nos quatro primeiros semestres dos cursos cujos conteúdos abarcam questões de BR, 

AAC e AEC. 

Quanto à coleção Sobre Comportamento e Cognição (SCC), foram encontradas 

19 ocorrências, nas quais não estavam especificados os capítulos trabalhados, de tal 

maneira que foram consideradas as obras completas, sendo referenciados os volumes 

um, dois, três, sete e dezenove. 

Os volumes um, dois, três da SCC são compostos por trabalhos apresentados nos 

Encontros da ABPMC de 1993 a 1996. O volume um tem capítulos que tratam dos 

aspectos teóricos, metodológicos, de formação, análise de aspectos conceituais, 

aplicação (área clínica). No volume dois, são abordados temas relativos tanto à AC em 

empresas e escolas quanto situações da prática clínica do profissional, além de 

apresentar a história e da evolução da terapia comportamental no Brasil. O volume três 

reúne trabalhos relacionados a diversas possibilidades de atuação do psicólogo tanto 

comportamental quanto cognitivo comportamental, abordando o trabalho do psicólogo 

na área da saúde. 

O volume sete faz parte de uma das duas obras que resultaram do IX Encontro 

anual da ABPMC, e é adotado em disciplinas ministradas no primeiro, quinto e sexto 

semestres. Neste livro são encontrados capítulos que falam dos conceitos e das teorias 

apresentadas pelo Behaviorismo Radical de Skinner e do Behaviorismo cognitivo. 

Também, são encontrados capítulos que tratam da inclusão da abordagem cognitiva no 

campo da psiquiatria. 

O volume 19 é adotado em uma disciplina ministrada no quarto semestre. Neste 

volume são apresentados capítulos que interligam a teria à aplicação, versando sobre 

contextos clínicos, médico-hospitalares e da saúde, educacionais e formativos e sociais. 

Percebe-se que há relação entre os volumes adotados de SCC e os conteúdos das 

disciplinas, entretanto a identificação dos capítulos usados poderia permitir uma 

discussão mais acurada, o que é impossível, já que as referências indicam apenas os 

títulos dos volumes. 
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Tabela 7: Volumes de SCC adotados nas disciplinas de Análise do Comportamento dos 

cursos de Psicologia no MS. 

Volume 
Referência 

Total Disciplinas 
Básica Complementar 

1 2 6 8 

Análise Comportamental Aplicada, Análise do 

Comportamento, Análise Experimental do 

Comportamento Fenômenos e processos 

psicológicos: enfoque Comportamental, 

Fenômenos e processos psicológicos: enfoque 

Comportamental I e II Psicoterapia 

Comportamental 

2 1 2 3 

Análise do Comportamento, Fenômenos e 

processos psicológicos: enfoque 

Comportamental, e Fenômenos e processos 

psicológicos: enfoque Comportamental I e II. 

3 0 3 3 

Fenômenos e processos psicológicos: enfoque 

Comportamental, e Fenômenos e processos 

psicológicos: enfoque Comportamental I e II 

7 3 0 3 

Análise Comportamental Aplicada, Análise 

Comportamental Aplicada e Análise 

Experimental do Comportamento 

19 0 1 1 Psicologia Experimental IVN 

 

Quanto aos periódicos, verifica-se que estes são usados apenas como referências 

complementares e em apenas uma disciplina: Teorias e Técnicas Psicoterápicas III. 

Deve-se frisar que não foram especificados os artigos adotados, de tal maneira que, 

nesta análise, são apresentados somente os nomes dos periódicos, e os números e 

volumes indicados. 

 

Tabela 8: Periódicos adotados nas disciplinas de Análise do Comportamento dos cursos 

de Psicologia no MS. 

Periódico Número(s) Volume Publicado por 

Integração: Ensino, Pesquisa 

(Multidisciplinar) 
8 31 Universidade São Judas Tadeu 

Psicólogo inFormação 6,7 - 
Universidade Metodista de São 

Paulo 

Cadernos de Psicologia 5 4 

Instituto de Psicologia da Pontifícia 

Universidade Católica de Minas 

Gerais (PUC – MG) 

 

A adoção de textos alternativos ao livro em aulas tem sido sugerida, 

considerando que os artigos têm a vantagem de terem sido produzidos recentemente, 

permitindo “a formação do espírito crítico dos alunos a partir do conhecimento de obras 

influentes no campo da ciência” (Massi, Santos & Queiroz, p.158). Almeida (1998) 

propõe a utilização deste tipo de material, destacando que dentre as vantagens 
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resultantes da utilização de tais textos está a possibilidade mais efetiva de constituição 

de um vínculo entre os estudantes e o conhecimento científico trabalhado nestes textos. 

Com base nas informações que foram coletadas, não se pode afirmar existir 

relação entre os periódicos e os conteúdos da disciplina, entretanto a identificação dos 

artigos usados poderia permitir uma discussão mais acurada. 

O ensino de AC no Mato Grosso do Sul foi caracterizado, a partir das análises 

das ementas e das referências bibliográficas das disciplinas relacionadas. Deve-se 

lembrar que “a despeito de como a disciplina é ministrada, e de quais conteúdos são 

ensinados, existe um grande preconceito em torno do Behaviorismo Radical e da 

Análise do Comportamento” (Capelari, Fonseca & Hamasaki, 2006, p. 80). Acredita-se 

que os docentes responsáveis por estas disciplinas podem contribuir para a redução de 

posições e conceitos imprecisos. Sendo assim, na Fase 2, buscou-se identificar o 

envolvimento destes em atividades relacionadas à Análise do Comportamento, cujos 

resultados serão relatados e discutidos a seguir. 

 

 

3.2. Os professores responsáveis pelas disciplinas de AC 

 

A partir das respostas dos coordenadores dos cursos de Psicologia, foram 

buscados e analisados 17 currículos lattes, os quais, conforme detalhado na seção de 

métodos, foram codificados a fim de se preservar a identidade dos professores. 

Foram analisadas as informações sobre: onde o professor se graduou (se no 

Estado pesquisado ou em outro Estado da federação); realização de cursos de pós-

graduação nos níveis lato sensu e/ou stricto sensu; e, também, em quais locais os cursos 

foram realizados, além do envolvimento em outras atividades relacionadas à Análise do 

Comportamento (monitoria e Iniciação Científica). Além disso, do questionário enviado 

aos coordenadores de curso, informações sobre disciplina e período em que ministra a 

disciplina em AC. 

Na tabela 9 apresenta-se o conjunto dos professores identificados. 
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Tabela 9 – Algumas informações sobre os professores de AC em cursos de Psicologia do MS 

 

C
ó
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á 

A
C

 

Conteúdo ministrado Graduação 
Outras 

atividades 
Pós-graduação 

BR AEC AAC 

D
at

a 

IE
S

 

S/N AC 

Lato Sensu Stricto Sensu 

D
at

a S/N 

AC 

Mestrado Doutorado 

Situação Data IES 
S/N 

AC 
Situação Data IES 

S/N 

AC 

A F 4 X  X 2007 1 N 2010 N Concluído 2009 3 N - - - - 

B M 
1, 2, 

3 
X X X 2003 6 S - - Concluído 2006 7 S Concluído 2008 7 S 

C M 
3, 4, 

1 
X X  1974 7 N - - Concluído 1983 13 S Concluído 1986 13 S 

D F 7, 8 X  X 1980 2 N 1982 N Concluído 1995 15 N Concluído 1999 15 N 

E F 
1, 2, 

3, 4 
X X X 2004 3 N 2007 N Concluído 2007 3 N - - - - 

F F 
1, 2, 

3, 4 
X X X 1994 3 N 1995 N Concluído 2003 3 N Concluído 2006 16 N 

G M 3, 1 X X  2002 8 S 2004 S Concluído 2007 7 S - - - - 

H F 4, 7 X   2004 5 N - - Concluído 2007 7 S - - - - 

I F 6 X  X 2003 4 S 2009 N - - - - - - - - 

J F 4, 5 X X  2003 9 N - - Concluído 2006 17 N - - - - 

L M 2 X X  2004 10 N 2007 N Concluído 2009 18 N - - - - 

M F 1 X X  1980 3 N 1995 N Concluído 1997 14 N - - - - 

N F 2 X X  1996 3 N 2008 N Concluído 2001 14 N Concluído 2009 14 N 

O F 5 X  X 2005 4 N 1995 N 
Em 

andamento 
2006 3 N - - - - 

P M 3,4, 2 X X  1980 3 N 1984 N Concluído 2009 3 N - - - - 

Q M 3, 4 X X  2007 12 N - - 
Em 

andamento 
2009 19 N - - - - 

R M 
6, 5, 

4, 8 
X X X 2006 11 S - - - - - - Concluído 2010 7 N 
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Como se vê, o número de mulheres é maior (10), embora possa não ser uma 

diferença significativa. Ainda que a Plataforma lattes não permita conhecer idades dos 

professores, pode se talvez inferir que são jovens, na maioria: 11 deles são formados de 

2002 para cá; quanto aos velhos, um é de 74, três de 80, e dois de meados dos anos 90. 

Admitindo-se, com Starling (2011), que a simples graduação em Psicologia, com 

a “necessária passagem por disciplinas mais ou menos relacionadas à AC”, não garante 

as habilidades necessárias para que um profissional possa ser considerado analista do 

comportamento é interessante analisar a participação em outras atividades, além de seus 

cursos de pós-graduação. Do total de professores, pode-se notar na tabela 10, que cinco 

tiveram, durante a formação em Psicologia, pelo menos uma de outras atividades: 

monitoria e/ou iniciação científica em AC e/ou participação nos Encontros da ABPMC 

com ou sem apresentação de trabalho. 

Apenas quatro dos professores não têm curso de especialização, e apenas um a 

cursou na área AC. Verifica-se ser bastante diversificada a formação lato sensu
5
, foram 

identificados 16 cursos, sendo um em AC, e um no Ensino Superior. 

Quanto à pós-graduação stricto sensu, apenas não dois não têm mestrado, sendo 

que um deles (formado em 2006) fez doutorado direto, concluído em 2010. Dos seis 

professores com doutorado, dois deles o defenderam em AC (USP e UnB). Quanto ao 

mestrado apenas um, graduado em 2009, não o cursou, e dois têm cursos em 

andamento. 

A figura 4 sintetiza as informações referentes aos Estados nos quais ocorreram 

as graduações do professores. Dos oito professores formados em Psicologia em outros 

Estados que não o MS, cabe destaque a dois que vieram do RS e não é de se estranhar 

que quatro dos outros sejam de lugares próximos: Goiás, São Paulo e DF. Destes 

professores, sete chegaram ao MS com a abertura de novos cursos. O único mais velho 

(formado em 1974) é professor de AC aposentado de outra IES, também do MS. 

                                                           

5
 Em ordem alfabética, nome dos cursos informados: Acupuntura, Arteterapia, Educação Especial, Gestalt 

Terapia; Metodologia do Ensino Superior, Psicodiagnóstico de Rorschach, Psicologia, Psicologia 

cognitiva, Psicologia da Educação; Psicologia da Saúde Prática Clinica e Hospitalar, Psicologia do 

Trânsito; Psicologia Social, Psicoterapia na Análise do Comportamento, Saúde Mental Coletiva; Sócio 

Psicomotricidade Ramain Thiers e Terapia Cognitiva. 
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Figura 4: Estados nos quais ocorreu a graduação dos professores de disciplinas em 

Análise do Comportamento nos cursos de graduação em Psicologia no MS. 

 

Atenção ainda deve ser dispensada ao professor 17, o qual é responsável por 

quatro disciplinas (Análise Comportamental Aplicada, Análise Experimental do 

Comportamento, Fundamentos do Behaviorismo e Psicoterapia Comportamental). Esta 

situação deve-se ao pedido de exoneração da então professora responsável por estas. 

Como já foi aberto concurso para substituí-la, acredita-se que até a metade do ano de 

2011, estas disciplinas sejam redistribuídas. 

Em síntese, dos 17 professores identificados, os cinco que, durante a graduação, 

envolveram-se em atividades relacionadas à AC, são professores que realizaram seus 

cursos em outros em Estados. Esta situação é repetida no caso dos cursos de pós-

graduação (lato e stricto sensu), devendo ser levado em conta que no MS não existe, até 

o momento, curso de especialização na área e o único curso de mestrado no Estado não 

tem AC como linha de pesquisa. 

 

 

3.3 Trabalhos apresentados nos encontros da ABPMC (1993 – 2010) 

 

Tendo-se como critério de seleção inicial a filiação de pelo menos um autor a 

uma instituição de ensino superior do MS, foram encontrados 28 trabalhos apresentados 

no período analisado. Deste total, quatro trabalhos de perspectiva cognitivista foram 
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excluídos de análise. Como se sabe, a ABPMC foi criada para atender a ambas as 

perspectivas: a Cognitivista e a Comportamental (Rangé & Guilhardi, 2001). 

Deve-se salientar que, nesta pesquisa, a participação foi medida pelo número de 

trabalhos apresentados ao longo do período analisado. Entretanto, é importante lembrar 

que estudantes e professores podem participar dos Encontros sem apresentar trabalhos. 

Infelizmente, não houve tempo para levantar esta informação. 

Como pode ser observado no gráfico abaixo, os pesquisadores filiados a 

instituições do MS apresentam trabalhos nos encontros da ABPMC a partir de 2006, 

ano em que foram apresentados dois trabalhos. O ano de maior participação foi 2008, 

tendo sido apresentados sete pesquisas. Pode-se perguntar se isso teria sido devido à 

proximidade do local em que este Encontro foi realizado. Esta hipótese, no entanto, não 

se justifica, pois o evento mais próximo (foi em Londrina) não é o de maior número de 

trabalhos. 

 

 

Figura 5: Freqüência acumulada de trabalhos apresentados por pesquisadores filiados a 

instituições do MS nos Encontros da ABPMC (1993 – 2010). 

 

Por tipo de atividade, e considerando-se a classificação proposta pela Comissão 

Organizadora do 18º Encontro quanto aos tipos de atividades realizadas, verifica-se que 

representantes do MS já apresentaram trabalhos em sete tipos, como pode ser observado 

no gráfico abaixo. 
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Figura 6: Por tipo de atividades, número de trabalhos apresentados por pesquisadores 

filiados a instituições do MS nos Encontros da ABPMC (1993 – 2010). 

 

Não é de se estranhar o número maior em painéis, pois painéis são 

oportunidades para que estudantes da graduação apresentem relatos de seus estágios e 

pesquisas de iniciação científica. Analisando a filiação institucional, pode se ver que 

estudantes graduandos do MS estão participando e apresentado suas pesquisas na 

ABPMC. 

Trabalhos nas modalidades de comunicação oral, de sessão coordenada 

aparentam ser oriundos de pesquisas desenvolvidas em cursos de mestrado e doutorado, 

e, neste caso, referem-se às dissertações e teses de professores de AC no MS. 

Na ABPMC, cursos e os introdutórios “primeiros passos” são modalidades de 

trabalho realizadas mediante convite da Comissão Organizadora do evento. Assim se há 

professores do MS oferecendo atividades nestas modalidades, deve ser porque têm já 

alguma notoriedade nos assuntos a que se dedicam. 

Quanto ao tipo de trabalho (aplicado, básico, teórico), verifica-se que foram 

apresentados 18 trabalhos teóricos durante o período analisado, sendo: dois em 2006, 

três em 2007, sete em 2008, dois em 2009 e quatro em 2010. Cinco trabalhos aplicados 

foram apresentados cinco trabalhos, sendo um em 2007, dois em 2009, e dois em 2010. 

A área básica possui um trabalho, o qual foi apresentado em 2009. Pode ser que a 

predominância de trabalhos teóricos seja explicada pela linha de pesquisa na qual seus 

autores pesquisam. Isto, entretanto não foi possível verificar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Com a realização do presente estudo, pretendeu-se avaliar o desenvolvimento da 

Análise do Comportamento no Mato Grosso do Sul, caracterizando o processo de 

institucionalização desta área de conhecimento com base na análise das disciplinas 

ministradas no Estado, formação dos professores responsáveis por estas matérias, e 

trabalhos apresentados nos Encontros realizados pela Associação Brasileira de 

Psicoterapia e Medicina Comportamental. 

Em 2009, ao realizar contatos com os coordenadores de cursos de Psicologia na 

cidade Dourados - MS, a fim de realizar um levantamento prévio das disciplinas de AC, 

e a existência de laboratórios para a prática de Análise Experimental do Comportamento 

nesta cidade, fui surpreendido com a fala de uma professora. Esta, ao saber o que 

pretendia se pesquisar, aconselhou-me a alterar minha pesquisa, “pois não seriam 

encontrados participantes do Estado nos encontros da ABPMC”. Naquele momento, 

pretendia-se realizar somente a fase três apresentada neste trabalho. Foi então que se 

decidiu ampliar a pesquisa, indo atrás do ensino no MS. 

Considerando que quatro professores estão ou estiveram fazendo em AC seu 

curso stricto sensu, se as sedes do Encontros, e os valores das inscrições forem 

razoáveis, espera-se que nos próximos anos, mais professores apresentem-se na 

ABPMC com trabalhos. Além disso, para próximos estudos sugere-se que sejam 

analisados os programas e anais de outros encontros, tais como: Congresso de 

Psicologia e Análise do Comportamento (realizado no Paraná), Encontro Paranaense de 

Analise do Comportamento, Encontro de Psicologia Comportamental da Região Centro-

Oeste (anteriormente, denominado Encontro de Psicologia e Medicina Comportamental 

da Região Centro-Oeste). 

Além do mais, durante a realização desta pesquisa foram identificados dois 

grupos de pesquisa em Análise do Comportamento na Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul em Campo Grande. “Comportamento verbal: Pesquisa e aplicação”, e o 

“Estudo e Pesquisa em Behaviorismo Radical e Análise do Comportamento” 

(GEPEBRAC). Além de pessoal de Campo Grande, participam destes grupos estudantes 

e professores do curso de Psicologia do campus de Paranaíba e de instituições do 

Distrito Federal (Fonte: Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq). 
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O primeiro grupo foi criado em 2007, visando gerar conhecimento empírico 

sobre comportamento verbal, levando em consideração suas diferentes peculiaridades, 

se utilizando do referencial teórico do Behaviorismo Radical. Para tanto, busca 

desenvolver pesquisa básica a fim de compreender de forma detalhada os processos de 

implementação e manutenção do repertório verbal, assim como investigar as relações 

entre esse padrão comportamental e os demais comportamentos do individuo. O grupo 

visa ainda, respaldado pelo conhecimento básico, gerar tecnologias eficientes no manejo 

do repertório verbal, e dessa forma, buscar uma aplicação empiricamente sustentada 

(Fonte: Diretório do Grupos de Pesquisa do CNPq). 

O GEPEBRAC foi criado em 2009, pretendendo elaborar e executar projetos de 

ensino, pesquisa e extensão que permitam: a) discutir e desenvolver a base 

epistemológica do Behaviorismo Radical; b) desenvolver pesquisas que permitam uma 

compreensão detalhada dos determinantes do comportamento; c) respaldado pelo 

conhecimento básico, gerar tecnologias eficientes no manejo do repertório 

comportamental, e dessa forma, buscar uma aplicação empiricamente sustentada; d) 

formar profissionais com alto grau de conhecimento crítico em relação à psicologia e 

mais especificamente a AC; e) criar condição para que o estado de Mato Grosso do Sul 

se torne pólo de conhecimento em Behaviorismo Radical e Análise do Comportamento 

(Fonte: Diretório do Grupos de Pesquisa do CNPq). 

Saber que a maioria dos professores do Mato Grosso do Sul não têm pós-

graduação na área permite levantar-se o seguinte questionamento: não seria necessário 

ser analista do comportamento para ser professor responsável por disciplinas desta área 

de conhecimento? Além do mais, pergunta-se: o que é ser e o que é necessário para ser 

um analista do comportamento? Cursos de pós-graduação precisam ser realizados, ou 

basta ser monitor ou apenas um bom aluno durante a graduação? Ou seria interesse pela 

área e a opção de trabalhar mais importante que a formação anterior? 

Como ainda “hoje, um analista do comportamento é quem assim se 

autoproclamar” (Starling, 2000, p.1), julga-se importante a discussão, iniciada pela 

ABPMC, sobre a necessidade de credenciar ou chancelar analistas do comportamento, 

seguindo uma tendência de movimentos internacionais de profissionais desta área, 

especialmente as estadunidenses. Atualmente, o único credenciamento existente é para 

os cursos de Especialização que o solicitam. 

Sobre o futuro da Análise do Comportamento no Mato Grosso do Sul? 
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Como analista do comportamento e sul-mato-grossense, acredito ser importante 

destacar ainda que: 

a) no início de 2011, graduandos da Universidade Federal do Mato Grosso do 

Sul, campus de Paranaíba, participaram do 2º Curso de Verão em Psicologia 

Experimental: Análise do Comportamento, o qual foi promovido por pós-graduandos do 

Programa de Psicologia Experimental: Análise do Comportamento da PUC-SP. Tal 

participação pode ser um indicativo de que profissionais que realizaram a graduação no 

Estado poderão assumir as disciplinas em suas instituições de origem, ou mesmos nas 

de cidades próximas. 

b) a criação de novas IES no Estado pode servir para atrair professores da área. 

Por exemplo, na Universidade Federal da Grande Dourados foi aberto concurso público 

para as disciplinas de Fundamentos do Behaviorismo, Análise do Comportamento 

Aplicada e Terapia Comportamental. Prevê-se que o campus do Centro Universitário da 

Grande Dourados em Campo Grande oferecerá a formação em Psicologia a partir do 

segundo semestre de 2011 e, também, existe a previsão de que a Universidade Católica 

Dom Bosco abra um campus na cidade de Dourados, no qual será oferecido o curso de 

Psicologia. 

c) dos grupos de pesquisa em Análise do Comportamento espera-se que suas 

pesquisas sejam publicadas, aumentando a participação de estudantes e professores nos 

encontros desta área do conhecimento realizados no país. E que este crescimento 

permita ainda que eventos na área sejam realizados no Estado. 

d) quanto à necessidade, no MS, de trabalhos em AC, cabe lembrar que 

instituições ligadas ao atendimento a pessoas com autismo têm procurado cada vez mais 

profissionais ligados da Análise do Comportamento; assim a consolidação de 

Associações de Pais e Amigos dos Autistas no Estado poderá servir como um convite 

para que novos analistas do comportamento se instalem no MS. 

e) observa-se, finalmente, que o Mato Grosso do Sul vem sofrendo grandes 

transformações. Por exemplo, sua economia baseada em agricultura e pecuária tem sido 

alterada com a criação e implementação de indústrias, atraídas pela isenção de impostos. 

Sabendo que um dos principais campos de atuação profissional do psicólogo está 

relacionado ao trabalho em organizações (Gusso & De Lucca, 2009), este movimento 

pode atrair analistas do comportamento, voltados à sub-área de Organizational 

Behavior Management, uma nova ferramenta para a gestão de pessoa, baseada na AC. 

Há ainda, muito, por ser feito, contado e analisado. 
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E como diria Manfredini Júnior (1991): 

 

“E nossa estória não estará pelo avesso 

Assim, sem final feliz 

Termos coisas bonitas para contar. 

 

E até lá, vamos viver, 

Temos muito ainda por fazer. 

(...) 

Apenas começamos. 

 

O mundo começa agora – 

Apenas começamos”. 
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Apêndice 1. Disciplinas, com ementas, nas quais a Análise do Comportamento é ensinada. 

 

 

DISCIPLINA CH SEMESTRE EMENTA 

Análise do Comportamento 

Aplicada 
72 1 

Atualização e visão crítica dos princípios, métodos, técnicas e aspectos éticos da análise 

comportamental aplicada. Conceito de análise funcional. A análise comportamental 

aplicada no contexto individual, institucional e social. Análise de contingências sociais e 

culturais 

Fenômenos e Processos 

Psicológicos: Enfoque 

comportamental 

180 2 

Evolução dos conceitos de contingência, Controle de estímulos: discriminação, 

generalização e encadeamento de respostas. Esquemas de reforçamento contínuo e 

intermitente. Reforço e controle aversivo. Análise de fenômenos complexos. 

Comportamento Verbal. Comportamento Social. Agências Sociais de Controle. Análise 

Funcional. Atividade prática de laboratório. 

Fundamentos Epistemológicos e 

históricos: Psicologia 

Comportamental 

72 3 

Bases epistemológicas e históricas da abordagem comportamental. Behaviorismo: 

metodológico e radical. Behaviorismo como filosofia da ciência. Análise experimental do 

comportamento. Comportamento respondente e operante. Modelo de seleção pelas 

consequências. O laboratório e o mundo real: pesquisa com humanos e animais inferiores. 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas: 

Enfoque Comportamental 
136 4 

Estudo dos fundamentos históricos, filosóficos e teóricos da terapia comportamental. 

Processo de avaliação terapêutica na clínica comportamental. Terapia comportamental na 

clínica. Diagnóstico comportamental. Estudos de casos. 

Fenômenos e Processos 

Psicológicos: Enfoque 

Comportamental I 

85 3 

Análise do Comportamento. Desenvolvimento: aspectos cognitivos, afetivo, social e 

psicomotor. Ciclo vital do desenvolvimento: características e transformações. 

Comportamento Respondente e Operante, Comportamento Verbal. Modelagem e 

aprendizagem. Aquisição e manutenção do comportamento. Esquemas de Reforçamento. 

Controle de Estímulos Aversivos: punição, fuga, esquiva e supressão condicionada. O 

laboratório e o mundo real. Método de pesquisa. Atividades práticas de Laboratório de 

Psicologia. Temas atuais. 

Fenômenos e Processos 

Psicológicos: Enfoque 

Comportamental II 

85 4 

Análise do Comportamento. Desenvolvimento: aspectos cognitivos, afetivo, social e 

psicomotor. Ciclo vital do desenvolvimento: características e transformações. 

Comportamento Respondente e Operante, Comportamento Verbal. Modelagem e 

aprendizagem. Aquisição e manutenção do comportamento. Esquemas de Reforçamento. 

Controle de Estímulos Aversivos: punição, fuga, esquiva e supressão condicionada. O 

laboratório e o mundo real. Método de pesquisa. Atividades práticas de Laboratório de 

Psicologia. Temas atuais. 

Fundamentos Epistemológicos e 

Históricos da Psicologia: 

Psicologia comportamental 

68 1 

Bases epistemológicas e históricas da abordagem comportamental. Behaviorismo Clássico, 

Metodológico e Radical, Behaviorismo como filosofia da ciência. Análise Experimental 

do Comportamento. Psicologia Experimental. Temas Atuais. 
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Técnicas Psicoterápicas – 

Enfoque Comportamental I 
68 7 

Estudo dos fundamentos históricos, filosóficos e teóricos da terapia comportamental. 

Processo de avaliação terapêutica na clínica comportamental. Terapia comportamental na 

clínica. Diagnóstico comportamental. Estudos de casos. Atividades práticas. 

Técnicas Psicoterápicas – 

Enfoque Comportamental II 
68 8 

Terapia comportamental na clínica. Diagnóstico comportamental. Estudos de casos. 

Atividades práticas. 

Psicologia Experimental I 36 1 

A Psicologia como Ciência do Comportamento e os princípios básicos da análise do 

comportamento. O método científico e a psicologia experimental. Os processos 

psicológicos básicos do condicionamento clássico e do operante. A observação como 

instrumento para a coleta de dados sobre o comportamento e a situação ambiental. A 

análise experimental do comportamento e a utilização de animais como modelo para 

condução de experimentos e elaboração de relatórios científicos. 

Psicologia Experimental II 36 2 

Esquemas simples de reforçamento: razão fixa, intervalo fixo, razão variável e intervalo 

variável. Comportamento operante sob o controle de estímulos públicos e privados, 

englobando os conceitos básicos de discriminação, generalização, abstração, formação de 

classes e comportamento verbal. Aprendizagem social e condicionamento. 

Psicologia Experimental III 36 3 

Os processos psicológicos básicos serão estudados juntamente com suas respectivas áreas 

de conhecimento, aplicação e pesquisa. Questões relacionadas à Psicologia Ambiental 

complementam a dinâmica do estudo dos processos psicológicos básicos. Experimentos e 

testes realizados em laboratório buscam a interface entre desenvolvimento humano e 

avaliação psicológica. 

Psicologia Experimental IVD 36 4 

A aprendizagem social e as relações interpessoais sob a ótica da Análise experimental do 

comportamento. O desenvolvimento de Habilidades Sociais (HS), conceitos fundamentais, 

análise de diferentes contextos e respectivas demandas de desempenho. Os programas de 

treinamento/ intervenção voltados para promoção de HS. Habilidades Sociais como objeto 

de avaliação. Apresentação do modelo de intervenção da análise experimental do 

comportamento, baseado na análise funcional, bem como das técnicas tradicionais e 

estratégias alternativas de intervenção. Aplicação de um programa de orientação 

profissional sob o enfoque da psicologia comportamental. 

Psicologia Experimental IVN 36 4 

Apresentação do modelo de intervenção da análise experimental do comportamento, 

baseado na análise funcional, bem como das técnicas tradicionais e estratégias alternativas 

de intervenção. Aplicação de um programa de treino de habilidades sociais sob o enfoque 

da psicologia comportamental. 

Fenômenos e processos 

psicológicos – Enfoque 

comportamental I 

85 3 

Análise do Comportamento. Desenvolvimento: aspectos cognitivos, afetivo, social e 

psicomotor. Ciclo vital do desenvolvimento: características e transformações. 

Comportamento Respondente e Operante, Comportamento Verbal. Modelagem e 

aprendizagem. Aquisição e manutenção do comportamento. Esquemas de Reforçamento. 

Controle de Estímulos Aversivos: punição, fuga, esquiva e supressão condicionada. O 

laboratório e o mundo real. Método de pesquisa. Atividades práticas de Laboratório de 

Psicologia. Temas atuais. 
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Fenômenos e processos 

psicológicos – Enfoque 

comportamental II 

85 4 

Evolução dos conceitos de contingência, Controle de estímulos: discriminação, 

generalização e encadeamento de respostas. Esquemas de reforçamento contínuo e 

intermitente. Reforço e controle aversivo. Análise de fenômenos complexos. 

Comportamento Verbal. Comportamento Social. Agências Sociais de Controle. Análise 

Funcional. Atividade prática de laboratório. 

Fundamentos Epistemológicos e 

Históricos da Psicologia: 

comportamental 

68 1 

Bases epistemológicas e históricas da abordagem comportamental. Behaviorismo Clássico, 

Metodológico e Radical, Behaviorismo como filosofia da ciência. Análise Experimental 

do Comportamento. Psicologia Experimental. Temas Atuais. 

Técnicas Psicoterápicas – 

Enfoque Comportamental 
136 7 

Estudo dos fundamentos históricos, filosóficos e teóricos da terapia comportamental. 

Processo de avaliação terapêutica na clínica comportamental. Terapia comportamental na 

clínica. Diagnóstico comportamental. Estudos de casos. Atividades práticas. 

Psicologia Experimental I 40 4 

Pressupostos da abordagem comportamental. O condicionamento clássico e operante. Os 

processos de aprendizagem e análise do Comportamento e Controle. A aprendizagem 

social. 

Psicologia Experimental II 40 5 
O controle do comportamento. Modelagem do comportamento. A relação estímulo - 

resposta. A prática em laboratório. 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas 

III 
80 6 

Fundamentos históricos, filosóficos e teóricos da Terapia Comportamental e 

Comportamental Cognitiva. Processo de avaliação terapêutica na prática clínica. Técnicas 

utilizadas na prática clínica comportamental e comportamental cognitiva. 

Habilidades Específicas I 40 1 

Identificação dos conceitos, princípios e procedimentos da psicologia experimental 

empregados na análise das relações entre comportamento e meio. Realização de 

experimentos que demonstram os princípios de aprendizagem. 

Habilidades Específicas II 40 2 

Aprofundamento dos conceitos e princípios fundamentais da Psicologia experimental. A 

inter-relação do comportamento com o meio. Realização de experimentos que demonstrem 

seus princípios. Análise das pesquisas clássicas e recursos sobre aprendizagem animal e 

discutição dos limites e alcances. 

Habilidades Gerais II 40 2 

O Comportamento humano e suas características. Abordagens psicológicas e 

comportamento. Comportamento social. Métodos de observação do comportamento 

humano. Comportamento humano e subjetividade. Comportamento humano e cultura. 

Análise Experimental do 

Comportamento I 

80 

(40T/4OP) 
3 

Fundamentos epistemológicos do Behaviorimso, objeto de estudo e concepção do homem. 

O Behaviorismo enquanto filosofia da ciência do comportamento e seus elementos 

explicativos: o ambiente filogenético, ontogenético e cultural. Comportamento 

respondente e seu condicionamento. Comportamento operante. Seleção natural do 

comportamento e seleção pelas consequências. Modelagem. Controle por contingências. 

Análise Experimental do 

Comportamento II 

80 

(30T/30P/2

00u) 

4 

Comportamento operante. Controle de estímulos, discriminação e generalização. 

Encadeamento. Punição, fuga e esquiva. Controle por regras e por contingências. 

Aplicação prática do behaviorismo e questões controversas. Realização e 

acompanhamento de experimentos em laboratório, segundo método empírico, no qual a 
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Análise Experimental do Comportamento se sustenta. 

Técnicas de Observação e 

Registro do Comportamento 

80 

(60T/20Ou

) 

2 

Necessidade de observação em ciência. Linguagem científica. Definição de eventos 

comportamentais. A situação de observação. Técnicas de observação. O registro do 

comportamento. Concordância entre observadores. 

Análise do Comportamento 60 5 

Behaviorismo como ciência do comportamento. Evolução histórica: do behaviorismo 

metodológico ao behaviorismo radical. Análise funcional do comportamento. Temas atuais 

e tendências em análise do comportamento. Estratégias e técnicas de atuação em diferentes 

contextos. 

Teoria Comportamental I 72 3 

Determinantes do Comportamento: o Inato a Natureza e o Adquirido (a Educação); 

Hereditariedade e ambiente. Fundamentos da análise do comportamento; Observação do 

comportamento; Comportamento respondente; Comportamento operante; 

Condicionamento respondente; Condicionamento operante.  Sensação; Percepção; Estados 

de Consciência; Memória. 

Teoria Comportamental II 72 4 

B. F. Skinner e o Behaviorismo; A teoria de estímulo-resposta de Dollard e Miller; Albert 

Bandura. Esquema de Reforço Contínuo; Tipos de Reforços; Contingência; Modelagem; 

Encadeamento de respostas; Esquemas de Reforçamento; Discriminação e Generalização; 

Punição; Reforço Negativo; Fuga e Esquiva; Extinção; Modelagem; Regra, auto-regra; 

Comportamento governado por regras; Comportamento governado por contingências. 

Análise Comportamental 

Aplicada 

72 

(54T/18P) 
6 

Comportamento e experiência. Elementos básicos de análise. Evolução e interdependência 

dos conceitos de aprendizagem e motivação. Paradigmas básicos. Filogenia e ontogenia do 

comportamento. Atualização e visão crítica dos princípios, métodos, técnicas e aspectos 

éticos da análise comportamental aplicada. Problemas de planejamento, execução e 

avaliação de programas de treinamento e tratamento. 

Análise Experimental do 

Comportamento 

72 

(36T/36P) 
5 

Comportamento e o contexto de interação. Níveis de seleção filogenético, ontogenético e 

cultural. Análise funcional do comportamento. Agências sociais de controle. Controle e 

Liberdade humana no Behaviorismo. Prática: pesquisa experimental envolvendo a 

aplicação dos princípios básicos na análise experimental do comportamento. 

Fundamentos do Behaviorismo 
72 

(36T/36P) 
4 

História do Behaviorismo. Bases filosóficas e princípios fundamentais. Behaviorismo 

Radical. Análise do Comportamento. Comportamento operante: estrutura e função. 

Esquemas de reforçamento. Controle de estímulos: condicionamento pavloviano, 

discriminação e generalização de estímulos. Modelagem e modelação. Prática: pesquisa 

experimental envolvendo a aplicação dos princípios básicos na análise experimental do 

comportamento 

Psicologia da Aprendizagem 72 3 

Compreensão do conceito e processo de aprendizagem. Fundamentos epistemológicos da 

aprendizagem e as diferentes perspectivas teóricas (Cognitiva, Behaviorista, Psicogenética 

e Sócio-interacionista).  A influência da motivação na aprendizagem.  

Psicoterapia Comportamental 108 8 
Estudo dos fundamentos históricos, filosóficos e teóricos da terapia comportamental. 

Processo de avaliação terapêutica na clínica comportamental. Técnicas utilizadas na 
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prática clínica comportamental. Variantes de aplicação na terapia comportamental. 

Análise Comportamental 

Aplicada 

72 

(54T/18P) 
6 

Comportamento e experiência. Elementos básicos de análise. Evolução e interdependência 

dos conceitos de aprendizagem e motivação. Paradigmas básicos. Filogenia e ontogenia do 

comportamento. Atualização e visão crítica dos princípios, métodos, técnicas e aspectos 

éticos da análise comportamental aplicada. Problemas de planejamento, execução e 

avaliação de programas de treinamento e tratamento. 

Análise Experimental do 

Comportamento 

72 

(36T/36P) 
5 

Comportamento e o contexto de interação. Níveis de seleção filogenético, ontogenético e 

cultural. Análise funcional do comportamento. Agências sociais de controle. Controle e 

Liberdade humana no Behaviorismo. Prática: pesquisa experimental envolvendo a 

aplicação dos princípios básicos na análise experimental do comportamento. 

Fundamentos do Behaviorismo 
72 

(36T/36P) 
4 

História do Behaviorismo. Bases filosóficas e princípios fundamentais. Behaviorismo 

Radical. Análise do Comportamento. Comportamento operante: estrutura e função. 

Esquemas de reforçamento. Controle de estímulos: condicionamento pavloviano, 

discriminação e generalização de estímulos. Modelagem e modelação. Prática: pesquisa 

experimental envolvendo a aplicação dos princípios básicos na análise experimental do 

comportamento 

Psicologia da Aprendizagem 72 3 

Compreensão do conceito e processo de aprendizagem. Fundamentos epistemológicos da 

aprendizagem e as diferentes perspectivas teóricas (Cognitiva, Behaviorista, Psicogenética 

e Sócio-interacionista).  A influência da motivação na aprendizagem.  

Psicoterapia Comportamental 108 8 

Estudo dos fundamentos históricos, filosóficos e teóricos da terapia comportamental. 

Processo de avaliação terapêutica na clínica comportamental. Técnicas utilizadas na 

prática clínica comportamental. Variantes de aplicação na terapia comportamental. 
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Apêndice 2. Relação de trabalhos apresentados nos Encontros da ABPMC por pesquisadores filiados a instituições do MS. 

 

 

AUTORES TÍTULO 
TIPO DE 

ATIVIDADE 
ANO ÁREA 

ARMÔA, Sandra Luiza Haerter; 

MOSENA, Rosanna Catelan; 

VILELA, Marta Vieira; 

SANT’ANA, Janete 

Atendimento psicológico em grupo na clínica escola: em 

abordagem comportamental cognitiva 
Painel 2002 

Excluído 

Motivo: Não AC 

FERACHIN, Lisandra Kusunóki; 

RANZI, Patrícia; GARIB, 

Samira Martins; ARMÔA, 

Sandra Luiza Haerter 

"Ser melhor": Conhecendo o stress, vivendo com 

qualidade de vida, um trabalho com os policiais militares 

da 4ª Companhia de Fátima do Sul/MS 

Painel 2003 
Excluído 

Motivo: Não AC 

ARMÔA, Sandra Luiza Haerter; 

Dias, Evelise; MERINO, 

Eugenio 

Trânsito: comportamento e cognição, uma questão da 

ergonomia? 
Painel 2005 

Excluído 

Motivo: Não AC 

ARMÔA, Sandra Luiza Haerter; 

SOUZA, Felipe Maciel dos 

Santos 

Percepção de risco no trânsito por parte dos condutores 

motociclistas 
Painel 2006 

Excluído 

Motivo: Não AC 

LOPES, Carlos Eduardo 
O conceito de estímulo no Behaviorismo Radical: Uma 

interpretação pragmatista 
Sessão Coordenada 2006 Histórica conceitual 

LOPES, Carlos Eduardo 
Relação entre eventos, estados e processos: Uma 

explicação não-causal do comportamento 
Sessão coordenada 2006 Histórica conceitual 

LOPES, Carlos Eduardo; SÉRIO, 

Tereza Maria de Azevedo Pires; 

LAURENTI, Carolina 

Explicação e descrição: dicotomia ou identificação? Mesa Redonda 2007 Histórica conceitual 

LOPES, Carlos Eduardo Tolman: behaviorista ou cognitivista? Sessão coordenada 2007 Histórica conceitual 

LOPES, Carlos Eduardo 
Relacionismo como alternativa ao reducionismo 

biológico na análise do comportamento 
Simpósio 2007 Histórica conceitual 

SOUZA, Felipe Maciel dos 

Santos; ARMÔA, Sandra Luiza 

Haerter 

Autoconhecimento na terapia analítico-comportamental: 

um estudo de caso 
Painel 2007 Aplicada 

BORGES, Priscilla; CALIXTO, 

Fernanda; SOUZA, Renata; 

OLIVEIRA, Carlos; RAULINO, 

Cíntia; CÓRDOVA, Lucas 

Ferraz 

Estudo histórico dos artigos teóricos e empíricos sobre 

comportamento verbal publicado no JEAB e JABA 
Painel 2008 Histórica conceitual 
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CASADO, Sara Mendonça 

Prudente; GOMES, Ana; 

CALIXTO, Fernanda; BORGES, 

Priscilla; CORDOVA, Lucas 

O fenômeno linguagem nos diferentes behaviorismos Painel 2008 Histórica conceitual 

LOPES, Carlos Eduardo Determinismo, probabilidade e comportamento Mesa Redonda 2008 Histórica conceitual 

MELO, Érik 
Abuso sexual infantil, pedofilia e falsa memória sob a 

ótica da análise do comportamento 
Primeiros passos 2008 Histórica conceitual 

MELO, Érik Pedofilia: o que tem a ver o psicólogo com isso? Primeiros passos 2008 Histórica conceitual 

RAULINO, Cíntia Grazielle de 

Souza; OLIVEIRA, Carlos 

Heber; SOUZA, Renata Hans 

Apolinário de; Casado, Sara 

Mendonça Prudente; GOMES, 

Ana Carolina Tavares; 

CÓRDOVA, Lucas Ferraz 

Significado: a importância da relação indivíduo-

ambiente para as teorias behaviorista radical e sócio-

histórica 

Painel 2008 Histórica conceitual 

SOUZA, Felipe Maciel dos 

Santos; ARMÔA, Sandra Luiza 

Haerter 

A escola do futuro skinneriana a partir de três canções Painel 2008 Histórica conceitual 

CÓRDOVA, Lucas Ferraz 
A análise do comportamento enquanto teoria de 

significação pessoal 
Comunicação oral 2009 Histórica conceitual 

CÓRDOVA, Lucas Ferraz 
Manipulação verbal e conflitos amorosos na poesia de 

Hilda Hilst 
Simpósio 2009 Histórica conceitual 

GONÇALVES, Kelly; LEAO, 

Monalisa; MILLER, Paula; 

KANAMOTA, Juliano 

Análise de contingência na relação professor-aluno em 

uma escola pública da cidade de Paranaíba – MS 
Painel 2009 Aplicada 

KANAMOTA, Juliano Análise funcional no contexto da saúde Curso 2009 Aplicada 

KANAMOTA, Juliano 
Alteração do peso corporal e polidipsia induzida por 

esquema de segunda ordem 
Comunicação oral 2009 Básica 

CÓRDOVA, Lucas Ferraz; 

MEDEIROS, Carlos Augusto de 

Análise funcional de relações amorosas na arte: músicas 

e poemas 
Curso 2010 Histórica conceitual 

GUIZO, Adila Andressa; 

BRUZADIN, Laís Cruz; 

BELINELI, Lays Fernanda 

Treinamento de Habilidades Sociais para cuidadores de 

crianças em atendimento na clínica escola 
Comunicação oral 2010 Aplicada 

SANTOS, Weslem 
Pedofilia e Análise do Comportamento: considerações 

introdutórias 
Painel 2010 Histórica conceitual 

SANTOS, Weslem; 

KANAMOTA, Juliano; 

BANACO, Roberto Alves 

As especificidades da relação terapêutica expressas em 

produções brasileiras: alguns apontamentos 
Painel 2010 Histórica conceitual 
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SELLA, Ana Carolina 
Relação nome-referente: Independência funcional entre 

repertórios de seleção e nomeação 
Painel 2010 Aplicada 

SOUZA, Pablo Cardoso de 
Contribuições da análise do comportamento para a saúde 

mental no Brasil 
Comunicação oral 2010 Histórica conceitual 

 

 


